
J[e~ADOS UNIDOs··oe>!S~ASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL BABADO, 4 DE JUNJIO H 11M 

CONGRESSO NACIONAL 
PltESIDtNCL\ 

1 Ji:S80ES CONJUNTAS PARA APREClAÇAO Dli: VJ:TOS PRE~IDE!'ICIAIS [ 

lJla.~ ·1 e a ae 1tt'h/IO, cs 21 horas e 30 minutos: 

- veto urestdenctal 'pa.rCla1> ao Pr-ojeto ãe Lei n9 11-65 CC. N.), que 
a.tspõe sobre a prOd'.içao· açuc9JeJ.ra, a. receita do InstJ.tuto do AçUcar e elo 
A!cool e S\.\3. ~~.plictaçá..co e d.á outras provid.êncta.a.. 

1J1a 14 àe jU1thO, às 21 horas e ::10 mtnutos: 
-veto presidencial 1parctal> ao Projeto de Lei n9 3-66 CC.N.), que 

altera a reuaçat) dos arts. 156, § 1'.1, icem li, 172 <caput), e 175 e acretictnta 
um parâgrafo ao art. 173 do Decreto-lei n9 7 .661, de 2õ de junho de 1945 
,U.ei de .t'alencma e dá outras prow"l.aêncla.c;; 

- ver-o presiClenctal uotal) ao .ProJeto cte Let n9 2. 766-B-65 na Câmara 
e n9 ~07-ti5 no ::ienado, que dl.spõe sObre irradiações em idioma estrangeiro; 

- vero presidencial n.ot-al, ao ProJeto de Lei n9 3.561-H-66 na Câmara 
e nY 00-66 no f:ienaoo, que altera a Lei n9 ;j. 739, de 4 de abril de 1960, que 
autortza a doaçao d; imovel a !'reteuura Municipal de Corumba, no bstaao 
de Mato Gro:::so; 

-veto pn:sictenctal ctots.I' no Projeto de Lei n9 2.756-3-61 na C~1.me.ra 
e n9 71-66 no t::·enac\0, t;'1~ f•'>:urlt.a o Conselho !h~cional de Pesquisas a ced(;r 
parte da arca du terreno ~n::t.;;::r.nt-e do ~eu patl·imOnio. 
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Deti&'Jla.çáo de sessão conjunta pam apreciação de veW p;e, idt>ncial i 
o J?resldente ao ::-::enado l<,eaüaJ, nvs têrroos do art. 70 .. § 1:;9, da ~!hs- 1 

tttutçâo e 00 art. 19, n9 lV, ao l{eg101ento t.'omum, deaigna a s.::s::;ão conjunta I 
a rea..nza.r-se no dta 14 de junho pr<;xtmo as 21. horas e 30 Dlln\.ltos, no Ple-- ! 
na.rto da va.mara dos Deputados, para a e.preciação, sem pre;uíw da matéria I 
s;ars. ela Jâ pl"C)gramada, rl.<>s seguintes vetos presidenciais: , 

-veto uotaJJ a-a l'li"OJet.o ~e Lei n9 3.561.-B-66 na Câmara. e n\'1 90-66 I 
tlo t)enatto, que a.Jt.era s. Lel u'i> 3. 73!1, de 4 de abril de 1960, que autoriza a i 
coaçao de Unm'et à Pretett-ma !'.'ltmiclpal de Corwnb&. no Estado de ~·'lato 
crosso; 

_veto (tof.alJ Cto Ptoiet.fi C-e L<•i n·) 2.'i56-B-61 na CâJ:naJ'a e no 71-66 no 
lienarto, que au'-ortza o ConselhO Nacwnnl de Pe3quisas a ceder part.e àa 
area do terrPno HJ[.e~rante do r;eu Patnmon1o. 

Senado I<'ederal, :n de maio de 1966. 
Auao MouRA ANDR..J,.DE 

Presideule do UongH'sso Nacional 

SJ;SSAO C<lNJt:STA 

JBm 7 de junho de 1966, às 21 horas e 30 mlnuW 

ORDEM DO DIA 
Ve-to presidencial <parcial) ao P~jeto de Lei n9 11-55 CC.N.), que dilp6e 

SObre a prOduçao açucarem'. a 1'ece1ta ao !Il.:itltuto do Açúcar 1 do AJ.cool 
e sua apllcaçao e dá outras providéncJ.as. 

Cédula 

L 

~ 

3 

' 

OIUENTAÇAO l'ABA A VOTAÇAO 

Matéria a que se reftln 
Art. 12 e seus paragratos .. 

Arts. 31 e ::2. 
Art. 52. 

' Art. õ• e &eus pa-:ágraros.' 

SESSAO CONJt:NTA 

Em 8 de junho de 1966, às 21 horas e :JO minutos 
ORDEM DO DIA 

vontlJlllaça.o da aprectaçào do veto p:restdencial (parcial) ao Projeto de 
Lei nY 11~ lC.N.), que <üspõe sObre a prOduçáo acucal'dra, a receita do 
1n:mtuto ao AçUCar e do Ateool e Btllti apücaçá.o e da outra.s &~rovidénciu •. 

('édula 

l 

• 
• 
• 

OIUENTAÇAO I'.U!A A VOl"A~'.\0 

Matéria a que te retere 

Art. G8 e seus va1 t.g:·atos.· 

Art •. 19.._ 

Art. 74 .. 

Art. 'l7,. 

ATA DA 68~ SESSÃO,• SENADO FEDI:!"'RAI ' Antônio Borges Ltal CasteDo Bronco 
~ .._. Filho, ocupante do cargo de ~ 

EM 3 DE JUNHO DE 1966 de Primeira classe da carretra de oi-

i 
. 1 !•edro Ludovico. o Sr. 19 Steretár!-0 te:' o se .. p!omata, do Quadro de Pesaoal, Parte 

4~ Sessão Legis ativa, I 111ur~!e; Permanente, do Mini.st.ério d.u R-"!''a• 
5• L . I Bezerra. Neto. -da . eg1s atura EXPEDIENTE çoes l!:xi.eriores, para exercer a !t1D• 

1 Irineu Bornhausen. ção de Embaixador Extr.aonllDárto e 
J'RESIDI':NCTA DO <lt. NOGLEiltA • llfENSAGIH Plenipotenciário do ütaml jan1o ao 

D:t. GAMA. f Attilio Fontana. _ {12. )_ . Oovêrno da Bélgica. 

A l Al ~. m e prt'srr.tcs; Dr. Sr. Presidente da B..eijúbl!ca, A fõlha de serviços do Kinlltro An~ 
s 'L.l ~Um ac._a. -.s 1 ncs s?guíntes têrm01: tõnio Borges Leal casteUo Bta.tuo IP.I. .. 

08 Sra. qena:iores: 1 O SR. PRESIDENTE: lbo que me lndurlu a Meoibl-lo "ara 
Oscar Pa~scs. j (Nogueira da Gama) - A lista d.•i' Mensagam n«? 179, d• 1 9€6 o desempenho dessa eleftda fiiOCàO., 

Edmundo Levl. ! presença. acusa o comparecim"n~o a~ (N° 382, N& OaiGEJI) ~~tad!a ~:~~~f~~!:.~ Kitlts .. 
Ermirio de Moraes. i :i2 Srs. Senadores. lioi.vendo núnwto ~enhores Membros do Senado Brasilia, 2 de junho de 1Ja. -
Silvestre Péricles. . legal, declaro aberta a sessão. Federal: Humberto t!e Alencar Crutelfo .!JP.Jrtcoó 

Josaphat Marinho. 
Aurélio Víanna. 
Nogueira da Gama. 

J08é Feliciano. 

Vai ser lida a ata. . De acõrdo com o preceito c~ns*..Jt?.- CURRICULUM Vf2'U 
c:IOnal e nos têrmos dos •rts. t2 e :U :MINISTRO ANTONIO BOBGES' 

O Sr. 29 Secret·ária proc~de d: úa Lei n9 3.'J17, de 14 de juJ.bD de LEAL CASTELLO BRANCO PILHO 
l . ~ _ _ . 1 ~ 96', tenho a honra de submet.er A 
e1tura rJ,a, ata u-u. sessCJtJ anl,:nor, a9rovação de Vossas. Excelêncla6 a. ele- o Ministro AntOnio Barca Leal 

que é aprovada sem dcb'l!eJ. !.:.J.grv~áo que desejo tazer do .Sen~1or, ca.stello Branco FHho nasceu no ·Rio 

, ; ' 
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4 J\IAC!ONAt.: 

E:XPEDIEf'~TE 
~e- JlM::~y:{• · d~ r.:'C\!'·:y,;:; do Te.: 
f;::·J:·r> J:-:>.c.c.:J~j- rr: 1 ~er:\ r.o co.n~ 
fU<f'~O t:ec~di,· :--·,,;r~ u. <.:.phr.üf.;\0 
ct-: U:;·i_.":.s ;;.I ~~c r~ .:.r:c-o er:J n1rel 
t;.,1(! .-.:.r,:-e::-~r..:e ,:.!·-,·.:!"·•co ,:-,l;.:qu~d::t. 

no . LJ,..P .~to ~,a•:>~md. C'U optai" 
r.:::o t-::.:'.cr...:21~.1- t:_ :>c'f5'.t11.;j (io 
H:~o. 

D~êP'~•fiTMI!ENTO DE IMPRE"-!SA NAClOi.·t-r_ 

L'li'1ii;TOR ·GC':;AI.. 

AL;: E"iTO DE ERITO PEF1EIRA 

c:,-HI.I"'U ()O S.IIRV<ÇO ,:.~:t F'V .<c·,ç,: ·a, CI'O~f'l;;;: DA 511'ÇÂO CE Ri:!Ct·eft.O ... -~·.:: :. 
MUR!LO FEJ~R::.L=-~A /L\'~-~ rl')f<ii~NO GUiMIRi;E:3 })~- ,_:;-,-.C'. .l '• 

ü-'> \:'-:c-~ 

DO CC+~GREC,SO 
SEÇÃO 11 

8RASÍLIA 

ASSINATURAS 

PARTICULARES I FU:-ICIONAR!OS 

Interior Car•ital 1 lntorícr 
•o~'s c,-s v ',1..ru / en1estr& ••••••• •. •• ~ 

96,00 Ano ............... , Cr$ 

I 
136,00 I Ano 

Exterio-r 

.................... 
-- ------

... oo 
76,00 

!08.00 

l 
C-2 l.:;( .,. ,. ' ~ l ' 

··'.l r~h> -
_ ,-,, o -~ .. ; .• :~~ c·.-:J.• 

d·) r:~::.. L·;1 r.'' ~.::-.~:. 
Cu:U;) o i'co::r:.~o r..i'-J 

•t"" ::::.;. 
t ::;-:;icado 

Jscl3.::'!2'-_-}PDTC' e ri:,;.-~ l<U~~ _ :-:! :'·, 111:.15 
sao ~ L~-,-.-,~\ ~·::· m:~-tl:.l'(; Ce :~t··.!l~ .. 
i.-an~::s, s-:1:1 '(;:-.c'.ici;;:1·'~ o l'JV Pie~ 
ço do pic0c:~o Ern·· Y:l: :c;.. ge·:al .. 
in:mt~ tn-:::·::- 30·:, e E::'··,;., no ca~o 
é'tcs co:·.J~;.:::i·~·s !'r.:::~,·,•is 12, >r;.t:~IT'.J, 
no [:J.:.;o C05 sc-'áVi::)S csup~r:ns­
fc:.t.o:-;·_,, vin,nda 2ssa f>arlicim,cs·?..o 
€111 função (je; 2 ,;:-!. n:r~:.·o----.r;ft,J." 

- Exc.:tu<:.flas as ,para o exterior, que f:ie:::ão sempre anuais, as 
assinaturas I;oder .... se~ão tomar, em Q.u<~lqucr época, por SHis meses 

Part!ndo ,::_e u.mfl. t<u:Ha a.Qua .. 
neira. de 40',J pars. o wsfs.to de 
cálcio, ie crt:~ct.1.1 s::-Jirr.tnta~. mf'i .. 
do e ensacado. (· de Z(V~ •1ara o 
fosfato de câirio de c'Jn:.ts 01:1 .. 
gens ou o superfcslr ~r) .úuples, 
co-m t.eor de: P205 infnior a 22%, 
chega-se a ccncluJ:fio Ge qu3 a. 
incorpornçflo do suttsülio ao pre .. 
ço elo prodl:to naciGDt' l afel:.n.rã o 
produto final para o consumo 
numa. fai~:2. óc apcn~s 10 a 15'/ó, 
com poss.lbilldacie do~ rEdução Sllbr.-­
t.ancial, à üedida em que "' mo ... 
demiz::tdto dos méloõno. de pro­
duçào Prcmt~vam a redução dos 
custos indF.stl'lJis, co1no Já- e:~tá 

ou uw ano. 
- A fün (!e po<>sibilitar a remessa de valor·es acompaLhados de 

esclar.:;cimentc-.s q:u anto à sua aplicação, tolícita.mos dêem pl'efert1ncla 
à remessa per w,e~o de cheque ou vale posta:!, emitfdo1, a favor do 
T•sourciro úo Depr,.rtamanto de Imprensa Nacional. ocorrendo on ,,:~rias cmprésas." 

s::~_-u.inte t-ecla. .. 

CLm.J o Te:wura :Xadon:d n:·,(~ 1 A. -t ,. , P . - d . • d 
c;.;;:,pi:J 2 d~ 1·cc-Jr:'o-; ):.-1.1'0. ('l'c:11u1 , .• t . h_·._.-~ _1~cnçue-s .o. unpo~r-o .e 
0 po.garnrnw d:.::; snbsidl~s m·.,, l _.mpm ta·,::.o . :>.'~re m3~Uc1d~s. teJ·till .. 
pr::;ciutos nuc:oruis, impõe-te n ·[Lar-tcs e _f,-.t:;,o. ma~énr.~-pnmas_ pro .. 
adoç..!.O de uma. mcCida delinli:ha ~ ces.~~r-s<2-au t>.:-Gl r;..~.o.c-~-a ?be

0
dtência 

("apa:~ dt: quebrar 0 art.ífícía:tro.:no ;JO a.t.pc·~(-0 1IV_c,rt._-: du_Let n- 3.244, 
atual e restituir às ,:mprês.:s de :de :4~B::,s;_ c F'.l ~el_·~-m, __ ap!~ravei~ quan­
:ro.mo condições norm;:\Js de trn- do .. e t ... _1.-J.r _de .mp0_,taçoes fe1tas por 
ba.lho, desonerando-as dos· p--1;'-.lui- ! cc-op::-t::ntva.s (>'1 cnn-snmidores." 
zos que fatalmente ~dv[.;m l~<1. I:m- :c· c- J'!t>;ec:>.'. 
ga espera .e do alraso ro-m ~~\V :.áo 
pagos ésses subs:dios. : .. S. ala. é.a;;. C.:'r.üssões, em 31 de •. 

Daí, a necessidade urg·enrt' tle. de 196(1. - Jejjerson de ,AguMrr, 
subm!:'t_er uma p:·oP.o_s;çào s.o Cçm- sJdrl11e. -_Antonio Carlos. - . 
gresso, cem é~se obJf'tJvc. [>l<n>H' ·.e;·,a .\t!r.. - Ruy Carnetro. · 



4 Sábado 
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DO CONGRESSO NACIONAL; . (a.,&!- llf Junho de 1966 1t?3l. 

PAR!ilCER ~ ~70, Dll leiS • ll:MilN'DA N• 1 ·- CPE laluguéil! de próprios onde se achemldcinclla da Lei 11• !.373. de 12.3.5.j , , ! . , instaladas exatorias federais naquele aos 1uncionéii'ios p ú b 1 i c os tederail~ 
lia Comissão ~ Ft.nf!nga~. aó~r• 0 1 ~-se M r.rt. ~ a. segumte rf·da~: EstadO, uma. vêe que a dotação de contribuintes do Montepio Civil 01JJ 

Projeto de Ls: da t.:ctmaN nJ -111,1 ção. 'Cf$ 26.000.000, c;onslgnada no orço.- do Instituto de Apooentadorla e Pt-n .. 
de 1006 (no?. 3.613~B-66, 00 C4mt~- 1 Art. 29-. As isenções do impô~t.o dcl

1 
mento daquele exercício não foi :;u- sões dos Ferroviários e Empregadot 

.ra> .• que d~p6e sõbr~. a proàuç4ollmpor~a.ção aôbre inset1C'idas, tert1- ficlente para atende1· a todos os em Serviços ·públicos. tez uma seria( 
e lmport.açao de tertilwa.nt~. Hzantes e suas matér1a-B-primas. pro- c?mp1·omissos a~sumidos p e lf s men- de recomendações. entre ~. quais •. 
Relat-or; Sr. Aurélio Vianna. cessar-se-ão com rigorosa obec\IlmcJar c1onadas exator1a.s, do seu !tem 22, u~s1m redigido; ··Se, 

. . ao disposto no art. 49 da Lei n:tm{'-1 o Departamento de Arrccado.çã.o, apesar das considerações acima, exis-,~ 
O pro_jet.o ora submehdo à nossa ro 3.244, de 14-8-~7, e só serão a:p::- 1t.nrorma.ncto a respeito, esclarece que: tir contribuição válida, baseada na; 

ri!Pl"eclaçao d~orreu. de_ solicitação do câveis quando se tratar de 1mpr.nta- 1 •• .·. .,. r experiencia, a recomendar que seja. 
Pbd~r Executlv? e diSpoe sôbr.:: 8 pro- ções feitas por cooperativas ou C"C1D· !, _ Veuti~a-s .. , pelt? qltad. ~ de~ baiXada regulamentação para a Lei! 
auçao e impottação de. fertthza.ntes. sumidore.s, 1 m~?Stratl_vl? encammhado ~.o'U o n9 4 _259 de 1963, entende êste De-j 

Visa. a proposição a revogar bene-' Vindica., assim, a emeuda inl:a-: clt~do oflc1?• que há al~gu_et.s r~- par~ame~to que deverá ser constitu1• 
ttcios concedidos à importação d:e 11 transcrita, tomar privativos da:-, Co-; la~rvos n piocessos que -v~ma.,n ~e do um grupo de trabalho :nregradlji 
(.ertllizantes, inseticidas e sementes ao operativas ou doa ConsuJ"!üdores os~ ~ 904 a_ 1965• com 05 m~I~- dtvf:;r não somente pelos representantes d~ 
11 câm.bto de cust<>'', acabando com a favores legais concedidos a importa-: sos valores, e Ql;l~ sexviJ.am .eJM1n1stér1o da_ F_ a,zenda. a quem cab"i 
isenção de tarifas aduaneiras conce-1 çáo no ~rt~o 29 do projeto, até. 'iu.~1 h_ase p~ra a prey~ao orça~enta~ a administração do Montepio Civil.~ 
jtdas aos citaóas produtos; fa.vore~ \a uossa. mdustria esteja em conchçoe<;: n~ p~xa o exerclCIO de Ub5, que 'mas também do lAPFESP, que pelos 
eéndo, com isto, a_indústria nacional. de suprir. o mercado interno. , I 1~01 e.ab~_ado pelo Senh?r1_Del~-) elementos constantes do processo sfl 
Assim, em contra.pa.rUda, elimina,! A ComL'i!AO manifesta-se fa_vora· g. ~do .tte.,wn~l quando. am a na;olyerifica e~~tar inteiram€~te_ alheio ad~ 
também, O!:i subsidlos dados a t:s;;,a. velm~nte ao projeto e à emencm~. ~a, e_.:.tava. em yrgor a Lel do Inqm: assunto. A essa repre3entação deve .. ,. 
!Pdústrla, que, com a extinção daque-! Comissã.o de Projetos do Exec~.i.li~1 l~u~t~, de. 25 ·1.1._64• que ~;ã? ex ria ser acrescida. também a <!o I?~-p~r-. 
te favor, perdem, CO!J.SeqUentemente,: qUf7 entende cons~ntãnea corn 0.:. ob f Clll.l r; a.s~ lepartiçoe.s ~ fede_als da tamento Nacional da P:::-evidenCia ciO .. 
lua razão de se'!'. 1 jet.ryos da proposição. , ., .! o~Ilo~~<.i.O de reaJ~tamentJ "~os i c!al... , 

I Amda. com o sentido de incenbv..-1 a.ugue1s a ser fel to d~ aco1doj ,, A "'" ,t propo~'ção re·~uJtoU: 
Na ~"'Xposição de Mot.h·os de que a Indústria Nacional, apresentaJr.ti<:,l com a corrcç:.áo monctána". ct·.:o. ~· ,~r,deJ. e grup;! de t··~balhO 

fêz acompanhar o projeto, expendeu no final, emenda. objetivando 1r.:pe-! . _ as 8:·H'l a es 00.tr Í ! t- ·d· 
() Sr. Minis.t.ro da Fazenda. dentre: dir que 0 parágrafo 19 do arL 2 .~ .c::~: 3. }JUrod~ sobre o B:~s"l:lnto. a.~?~: or[;a~~:.ado .ao alVl e <~ su.ges a~ Q 
l:tt.tt.ra.s, as f'ieg uintes consid.eraçóes I constitua. em válvula através ela qual. ta elo: 1a oeu:tl .~a. Repuo1.1ca, -~~;t-H·~ tran,.cnto . 1~em 22. p~ts ê<e ?~no~ 
tnerecedoras de destaque; 1 continue 0 sUztu quo antt:. A coDt.i-j ta-~e pela ~beitllla. de um ele~.:. o ~s- 1 por ~~~,- PIOJeto ~e ~ecu~~~o de Ie.,uJa I u r a. redação original O."- impGr• :1~ pecJal, tencto em VISta o enca1 .• :mf~l- · menta~oto da Le1 n. 4 . .:.v9, c tle tln\ 

·· De~ltro da orie:ntação (J.!l_e c a.- I gor~ poderiam adQuirir QU8.nticlarle.•; I to do exerc1~io. de 1965. / ant~projeto {\e lei que_ ailt.orizazse ~ 
~?-Cten~a a _POlít.l.Ca econo.tntco-J f bu~oH.as de fertilizantes, que s~ri<ltn 4. A conu:;sao de Orçamento_ <> a 1 ~-~aJU;;üiment:G d&S pensoe:> pa~as pelQ 
fmanccna Vlgente, 1 o_ ~tual. Cro- ta idos 1 arceladamente e com 0.,: Drre<;ão Ge:·ai da Fazenda Nat~.t<n:al, llesouro Nacronnl aos contn~mmtes dQ 
v~r1~0 promoveu a _el~mmaçuo dei fr::oreS d~ ll"l, burlando a:;sim :1. f'~: opmam. re~pPcl.iHl. e. ~a 1,or:lve:I_n2n:e, Montepio c:ivil, no que, dtz. o_. GT.,: 
quase todos os subs!dtCS que one- lrdade precípua da prop Y'icfl') .111 pela abertura ao cred1to e.specJal de. atender-se-m ao ~clamor de mumeros 
ramo Te:>ouro Ng,cional e cons-: na. ,.-; ·' \ que se trata.'' :pensionistas mal aquinhoados, que· 
t~tuem importante fo1tt..e de prC's· 1 exa-me. A comj.c;sáo de Const.ituiç:lo e Jus- atravês de apelos verbais e memorims. 
aao mflactonárla. ! EMENDA N~ Z --- C}~ · tiça da C{lmant Federal aprvvo<t o alguns neste processo, têm_ ~e dirigi.4 

Por e.sbas razões, em março de 1 Ao } 1 ~ do artigo 2o dé·i-e a se-- projeto em .::eu aspecto Jüridlco r :)m;- do às auto:·iductes f~zendanas. plel~ 
1965, foi encaminlladO' ao Con·J gulnte redação: ritucional. teando j11sta melhona. dns resperti• 
gresso Nacional proJeto de lel que Como se vê. a medida inseria no vas pensões, apdos q~.te formt.l.larant 
,ext~ngUia o sUbSldio e torna.vat § 1°. A impo:r:t~cào ele d~fen~:Hh<;_projeto é daquelas que dispensam exigindo a ext·ensáo_da Lei n<? 4.25!1, 
ma.s efetwa a cobianca do 1m-l a~rico!as ou tert11Iza.n1 es, eU]O c~:~·.-· mmores comentários. dada a ev1den- de 1003, na prcsuncao de Qtl.e tfl.! ca~ 

"pôsto de importação, que é o meiolt blo haja sido fechado, será :--c~;d:t'cia de sua necessidade. millho lhes fa-:orecia a J;l"etensão." 
ma1.s adequado para dar prote- pela legislação em vlgor na da~~~ doi o parectr da comissão de F'i:um- 4. Teve 0 presente projeto o pa• 
çlo à. tndUstna nac10nal. Entre-~ re&~e:ctiv? fechamento desde ·-1:1.: ~: ças é, pelas r.azóes expostas, Iavorá- recer favorúvcl da ~rocuradoria Ge .... 
tanto, êsse projeto não me.:eceu 1 meH·.adm:ia. tenh~ !ldo em\)-;>,,u.a::~., vel a apt·ovaçao do projeto. ral da Fa?:endn Na.czonal e 'C'i, sem 

·aprovação do Legislativo, t!;:ndol antes da pubUcaçao dó'sta Le1. · emendas aprovado pela Càmara doâ 
sid_o _limitado à abertura d~ um 1 E' o parecer. 1 Sala da::; Cm~issões. em 1 de junho Depu

4

taü~s. 
cred~t'? e~pecuü para cobrir os i Sala das Comissões, em 1o de JU , de 1966. - lrm.eu Born?z~t~sen, ~J·e: Atende a proposição. 0~ ObJetives 
eubs1d~?S 1ela.t1vos a~ ano de 1984t nho de l9-G5. _ Jri.neu Bornlwu·_cn p.;~dente. - Lobao da S1lvelta. R ... ;a que desfilaram no histó!lC":) ac1mai 
• ~ cuação_ de um. unpôsto de 51 Presidente. - Aurélio Vlmw, R·~la·: Lor;. - Jose Ermtnt?. - Edmm.d.~ sendo justa a determinação dl) arti• 
pol cent.o sôb~e a n~portaçelo dei tor. -Eugênio de Barros. - AU!:i<J, Len. - Mw:oel~ _!'tllaça. - At.!ue go 39 que est:t.belece a vlgênci.:t elas 
fert11izantes, tubuto es.-;~ qu .' .en:! Fontana (contra a emenda da co:11is-·! F?~.tan~ · --· Eugenw ~~mos· ." -~ ll u- vantagens financeiras ont~rgadas, á 
{!etaz:to .. é: de !onge. msufiCJen i sã.o de Projetos do :2xccuLivo•. , reho Vtm;n,a. - Antonw Ca1h •. - psrtir de 19 de janeiro de !966. Es.s~a 
rizld';~. fmancJal a despesa auto-: Lobão ~a Stl~•e_lt·a. - Aufimio Cor?o . .,, Dc~erra l\ero. vantagens consta_m dos a.rtigos 19 e 2~~ 

· 1 .Jose Ermtno. - Man.ne! F~U«t\1 • ou sejam os reaJustamentos das pen-
Salientou ainda S. ltxa. qu<!: i - Be~erra Neto. sões pagas pelo T~so"l:lro Nacional aas 

Pareceras ns. 572 & 573, 'herdeiros de contt·tbmntes rlo Monte-
41} cabe ao Congresso Nacional de-' · d t 1 

-eidir sôbre a aplicação de tarifas nl-1 de 1966 pio Civil nos níveis os a .ua s ven~ 
fand~gárl.as em nivel que reahnent-a: Parecer n~ 571' de 1966 .. p 'REC"><'R N" <72, DE 1~6 cui~;ntos dos iu~tc,,iaoln,.,á.''ctiooss pceiV11a.ss ~~a 
prot~jam a indústria nacional _ou op·; . . -• "' " uv mao e sempre •• ... w [.elo encerramento de suas at:-

1
· Da Co_ nnssao de_. FiJ!a~_'1ças. r J/lr~' o Da E belas de vencimentos que vierem a 

t d L d C Comtssão de Projetos do xct.ev~t- vigorar·. Far-se-a·o na fot·ma do arti•,, .,_da es, o que será desastroso pa!·a a' pro,e o e e1 a amara ~u,•JZ''i' 1 "b p t d L d c 
agricultura: l 134·66 (n9. 3.617-B-66 na Canwra' •1 vo, 80 re 0 1·o1e 0 e et a a- go 4'', da Lei n9 3.3!-3. de 12.3.58, e., 

I t Pod E t· I 1nam nQ WB, de 1966 <n" 3.057-B, beneficiarão os penslOnistas aluJ:d04 
b > as lmpol·taço'e• r•al>'•ad•• pat·u que au onza 0 . . ~r :rccu. _tro fl' d 19•6 •a c· na J qooe e 

_, ~ "" ~ brir pelo Min lert d " d I e u - " " 1 ra • "' r a- 11a er1>·c·nta de·ste parecer. ~n1plen1entar a m· ctu·stl,-a na"'onat'
1 

a •. . 13 0 a ,_·a.t~n u, · 1 z d • ...... "' d t f l de C 1 000 000 JUS a 0 v a 0 r as pensoes 1ia!lflS A Comissão de Projetos do Exe .. 
,aerâo efetuadas co_m isenção do im-• 

0 cre~!.O ~Rp~ca . :s .. n~. ·"I pelo 1'es01tro Nacional aos hmdct- cutivo O!Jitla, favoràvelmente a apr0 .. Pôsto de importa·a·o· ' lq_ uin .• e mtlhoes de cJu.~eno,_\, dC'_.,_- r d ,,, .b . 1 d M t . 
\" • : t >ado a te t d 1 °8 e co n um es 0 on .emo vaç·,-,o do presente proJ·eto de .l.ei. tL ao p_ gan n o c :r llf/t'C~')-~ c· 1 át . 1 cJ o impacto resultante d{) projeto! atrasados de prédios ocupados pi'"Jr ni ·e, .ern car er extenswo, oas sala da.s comissões, em.31 de maio 

,é relativamente modesto, pois a~ual·i E.ratorias Fede r a t s instaladas ~o pdensões d
1
ei,raMdas por cod·ntrHmint~s de 1966. - Jejjerson de. A[J11iar. Pre:. 

tnente sõmentf' o~ fertili7.antes fos-
1 

E'.~tado de .trinas Ge_rais. ..08 exttn °,5 ontepios os O_perrt~ sidente. - Be . .,_erra Ne_ln._ :Relator.: 
fatados se bt'netrciam do subs-idio I Jws _e Serl,ente~ dos Arsen_a.ts .lle Josê Ermirio. _ Antonw Carlos.J 
tria.do pela LPl n"l 3.244, cte 1957; I RelaLOr: &·. Lobão da Silvelra. Marm;h~ e Ca·txa de Pensoe~ aDs _Ruy Carneiro. 

Operunos da Casa d.a Moeda, e dn-
1 · dJ a m('nclona.da extinção dos sub-! . O Chefe do Govêrno apres.:ntou ao: quela.s dos juncionários da Umão,. PARECER W' 573, DE 1966 

Bidios afetará D preço do produto n-,' Congresso, acompanhado de EXtJ'JSlÇ:lO'I contribuint.es obriga_ t6río3 do:Da c01111 .. "sa'o de p 1·11011ças, so'bre 0 nal numa ia1xa de 10 a 15",;. su~r:eo- de Motivos do senhor .ii.:Iini~tn da 1 A F E s p d l ' 
tfvel no entanto de redução,' na me- Fil:-!enda, o presente projeto de lei.; .: .P .. · · · ., c a ou ras pro-· projeto de Lei da Câmara "I' 108, 
did.a em oue a modernização dns mé- que autol"i%a a abertura, pelo lVIõnis- 1 ndéncJas. de 1966 (n<.> 3.597-B-66, na Câmara>, 
todos de Producáo pwmovam a di:P..l·J1ério da Fazenda, o crPdit.o e:special· Relator: Sr. Bezerra Neto que reajusta o valor das pensões pa-
llUlçiio dos cu;;tos industrJai~. de Cr$ 1.3.000.000, tles-,inado ao j)fl.- gas pelo Te5ouro Nacional aos her .. 

1. Em mensagem de 13 de ;101" 11 do b · d M · 
.A propo:;tcüo foi exaus~h'amcnte~ g~~n.e~1_to de. aluguéi: a:ras~~~~ -~e corrente ano, o Senhor Presidente Lia deiros de coniri umles o onteJno 

e.r..1.udacta pe!:t~::-. Comts~õcs TécnicaJ l pt~o:~~- ':~_upact?.s pm __ Exatona, Pt- Republica, anexa n d 0 Exposiçâo de Civil e, em caráter extensivo, dq.l 
da Càmara. vmdo a prevalecer oullsJ de~~·~ m,.,ta.ada., no Es.a:io de .\.lnas :.\·iotivo$ do Senhor Ministro ,la Fa- pensões dei.radcts por contribut~te.t 
ti'tutivo apre~entactt) pe.la Gomissao Gela... zenda. enviou ao Conr;resso Nacwnal dos extintos .liJontepio dos Ope:â ... 
de Economia. con~ub::d~G 1ciando chw·~i De~~--~~jn,1 alnc1.a. a mcpc.-:;ic-c;) q~;f' 0 preoent.e projeto de "'Iei, para regu-~ rlos e Serventes do.~ Arsenais de .r,Ja• 
ált-~rações, wna. com (~ escôpo de da1 i o men·::ioaado Cl edrro · :.:eta 1e!.!1 1 ~~-" IJar a ext.en:::ão do Plano de Previd{'n- 1

1
'
0
.-"
1
7
1
!
0
·a., edacaCha·".oadJa p~I~se·õdeas, doe 'daoqpeue: 

m:uor rl-eten à :edn<'uo do attHJJ "F',\ dr; a,Jtom.tr,camer:tP p2\o rft•IV,"i.! li de I em previsto na Lei n9 3.373, de 12 de, " ·• ~· 
e outra que acreB~e!""ltou fparag-· uo con~"3.~ e ~i•::tlJb'luJo uc fe-,ou• , );"a-' marco de 195fl, determmada pell Ll'll les dos juncionários da União, con-­
ao ant~o 2) d1spondo ~ue assem 3.:11 c•ona. 1 n" 4 ~iil.J de 12 de setembro de 1g(l"l I trib~lintes obriga!ó~ios_ do IAPFESP, 
;tmpottae?:~:· c~j'~" ctlm 110 houv:s.Je f De" on.;em a lllir.:Ju l\3 br ,'na-! ao;; conlllbumtes do .Montepio ClVll, e àa outras pi'OVldcncws. 
sido tec,mct?. lH ... t:s, da.. publlcaca.[) , mental a expos:ção de mot1 o~ doi dos Funcwnanos Públicos Fedetats e Relator: Sr. Manoel VilJ.aça. 
de;)ta Le,, {t:!o,odas pe!a !egt:-;laçao ,em! M .. mstto da Fazenda Qli€, jth.:t1um- aos funclonáno..o; da União que con-1 
vtgm· 1' 1 <...a·a ti.o rc:5pecU\'ll feL.lU-jdo o ,_·reduo. assim declara: \uibnem, obrigatOriamente, para oi O projet.o ora. submetido à no.:>"'Sa 
mentn · Exp\le u oelegacla. Regional d~ Ar- 1 I. A. P. F. E. S. P. · I comideração decorreu de .:-~olicitação ~o 

A Cvmls.::<ÍJ dt' Pr~jeto~> do Exe- reradação t'Ill Minas Gerais, ."10 r;rv-1 2. Numa Exposição de Motivos, nú- Poder Execu,tivo e tem por eseopo pro• 
eutivo, apredand•.l ~ proposição. hon- cesso ane-xo. a. necessids.de de .s0r ac1·1 mero 340, de lO de julho de 1965, o 

1

mover o reajustamento de pensões pa .. 
. y.e por-bam, :t.prová·l::t, aprc.'lrntnndo. t.onzadn, no exercício de 1965, 1.1ma DASP,, parn us fms da, ap1icat._láo da gas pelo er{nio aos herdeitos de con• 
IQ.O eutant.o eru-e-th1-J.. qu-e p!l.s..~amorl a 1 sup:cmenta.:.~"-o orçamentãl"it~. 'h'il~tnll- 1 L-ei n~ 4. 259. de l2 de .lSetembro de i t.ri.bumte<; do Montepio Ci\"il, esten• 
ttnns..:r~Y~<·. : dil ao atendimento das despes:;w ,~om: I 9-ô3, que estendia ·:O Plano de Pre:ri- :deudo La! medida. às pensões det&lr• 



[1.ft4 · &í.l>aCJo--4~- ~Wli•C> DO CO~OME.?S_o __ ~C~~W"L .(S"f5'e_jk •.. . . _ Junho de 1Sú~ 

~"G.as por contribuintes de entidades a.s~ 1 oo~n ~Ta, n.h'rn·és da aprova.çio de vã~ 1 em coml:.:;s.ão, de Dir~ 4a i:iQola de:pagamento <!1.8 quotas fegera.1 gos tm .. 
1 -.Dota.ll que upectfica. 1 rios proJetos. Agro.nomi~ e Veterinária, e dá outra:) I postos de consumo e ~ are a vas ~ 
4 Jfa hpo1dção d:e Motivos d~ qne f&z! No Ca...'!O presw te, o seu alcance é prandt.DCl&~~t.~ . . exercJcJo de 1963, devJda.'J 1108 mun1d .. =paahar o projeto acent.UOtt o Se- sensível. pots 11ue .ri.ni aliviar o custo A proposiçao é justl!u~ade. pelo fa.to 1 pios -de ouro Branco, Bnmquinha, Ja 1 

:Min.UJtro da P&zenda que o 'Ltt.,_. final de equipamento e mater1~1 nlê· de ter a Lei Jl9 ~-&~8. du 22 do .setem- ramatatá e Carneiros, no E!t.a.do d& ~ 
e projoeto se justincâva, 'nlo IIÓ dlco. odont.olói·1co e rarma('f:l1~1r0 des- t.Jro de lStil,_ 1'lx\.int.o u ta'!go de D_irc- Alagoas. 1 

Nlf oon.sti·;uir seu conteúdo m:::.térta ttnado. a urna entidad_e p.utar-r!'11 c~~ ~~ ~ :cr. C.a rcf~n~~a Escol~, 11° jetermm~ Acompn.nha. a Mensagem Pre-siden­
líheia ao projeto de Decreto regula~ projeçao tn{) s~tor de ~:>audc d:; l. •. ar.o 

1
a mcorpmaç4o do mt~do. es~ab~l~vi ci.al EXposição de Motivos do Ml.n1auo 

.._antador como também. por um nn~ da Guanabara. , mcmo de en.üno supcnor a tJniH 5 • de Estado dos Negócios da Fa'l..enc.t::~.. 
perativo cÍecorrehte do."'clamor de inú.. A Con-issâo de Finanças, ccmorel:'n: ,daõc do Paraná. . e .que justifica a. procedêncta ela medida. 
a:neros pensionistas mal aquiiihoaQos, dmdo a oportur.idade do pro~.;~u, e\ ~Lando vedada, po~ fo;-ça da. 1 1 i pleiteada. os referidos mun1c1p1os del-

ue através de anelos verba1s e me- de parecer que dne ser aiJro\·ao.u. · (n7 4.345-E4l, a amp:I1ação dos qua.-lxaram de rcccb"r na época uevlda ~.s ~ori;is, alguns né.s_te processo, têm_ se [ sa.Ja. dJ.S co:nissões:, em l't. de .tunh_~: ~~·os das au~torquias, ~oD: recursos dt:S~ quotas a qu~ t'"a~ia.m jus. relativÜs à 
dirigido à~ autorulaaes fazendana~, de Hi66. - Irtncu B,or_!wuse:: P!es1 . ~nu·,do~ a aUnàcr de,pe_:as ..... de custeiO·, arrecadação dos impastus de cons\.uno 
pleit.eaudo justa melhoria das respect!- 1

1dente. - Mar:od vu,a._._a_. Ru_Jato,. -: necc~:ano se torna .uo~a ,._rov~dên:ia e rendo. el\J virtude da. omissão de 
8
cru; 

vas pens&:s, apelos que fo:mularam :.Mtilfo Fontar.'l. ·- A1trelt? VW': 11.11·- ,'s:;!=!.::.~iYl!, ~::nee.dora d:! tncgu art A• nomes lla relação dos novos nmniclplos 
exigindo a e:,;tensão da lei n~' 4.259·63, [LoUâo àa sflnin-.- JoJc Ern.lnO. -!de rt11ontad~·L ·i d enviada. pelo Governo de Alagoas ao 
Jla. pre~:rmção de .que tal camlnho lhes Eugén.fo narro<J. - He~erra Neto. - I A;:.-:im,, ~enficada, ~ proce.d~nc s a. Ministério da Fazenda.. 
favorecia ~· pretensào". I Antônio Carlos. I IT"eú:da OCJetl do pre;:;Cnle 1-'l oJeLo, opt .. 

Aduzill s:inda sua. Excelência que n! I ::::.!:ws pEla n~a aprovar:ão. . Considerando os _ esclerecimentc'; 
re~peito do assunto em te:a 101 ali!>· ! I Sala <!as C'OlJ'I~sOes, em 31 _de maio constantes da Ev.:posiçao de Motivos e 
e ltacta a .Pl.·ocurac'..oria-Gera1 aa 1.-a- 1 p ..... "c~r n'? 57.5 da 1955 '.de J~.fi5. - .Jcjjer:cn (c Agma.r, Pre .. 

1

reconh.ecendo a procedência dos mf'U-; 
~da Nac·or.al que se r.1amfeswu ia- I "'"'"' "" ' . !sidente. - Jo.:~ &·m!'ii:J, Relator.- YOS alegados na rnesrna., mt:ni!e::lta':nO ... ' ~~~àHlmer~te- Propondo, no entantu, na Cmnissáú .ic ~::;;rcit 'GS .do_ Exccutwo, :Antc71 !o Callct. - Bcr.:crra Neto. -i nos pe-la aprovar~!!. o do proj~o. 

al.J·umas a:teraço~s. as quais, depois de~~· sóOrc o Yr;.jé!J a e, L~~ cu dLà1~~~,:.~ ~ r~uy Car;<eir.;,. 1 Sala das Comissões em 1 de junho 
' t d d - f nm cou- o 1 · • "e 1~""6 (n~ í bU2~B e .. o:ouu.' · • . 

dcvids.mente es u a as, or ~ :_, 
1 

n .L':!., u. ~~ . ., .' • .. ' ue ex- j PAREC:!:R NQ 677, DE 19€:6 de 19&5. - !rir. eu Bon~hat~ser, Pre..-;1 .. 
8 ubstanciaias no ,t:rojcw rem..t ..... o so n_a Lamara d./ .. n~:~!ltaacsJ ', (lud 

0
, · _ . dente. _ Eugénto Barros, Relator. -

Congre.:;so. imgue no _M 4n .. stel/,O d~ ~a. ,e •. _Dn Cmnissdo de Fmançc.s, soLlTB 0 Jasé Ermfrto. _ Edm·rmdo Leoi. --.... 
0 proje:o, spreciado pelas Ct;mls- ser,;iça F~a~-r:1:- ae. Hwe~;;ca,,;j~I.L,a a .. ,, Projeto de T,l'i diZ Cáma.ra n9 112, Manoel Vilà:7.ça. _ AtWi!J Fontana.-

t&ôes 'l'écnL::as da Lâmaru, llH:!l'ee;eu dao .D.;pc..it~mcn.c /:ac!L;l_laL !Ut ::,_~w..de ~: d~ 1966 (r.9 .3.598~B-g5, na Ca8a de Antônio Carlos.- Lobão da Si!vctra.:. 
· tnesma6 aprovação lnt.egral, tendo Ll~ o .::let'Vt!ro a~~ .E.-,·-U;··•s";:_a eLo D'-~_ar.,a _i cif;er.t), ~rue altera o Quac!ro àe 1-- Be:erra Neto. 
mo 0 reia~or da Comissão de Servl'ço m]nto sa.ci,!ncr,t aa u,auça e :::..ou ! rr;.;::oal - parte Perma"}-ente-:- da; __ _ 
~úblico deputado Gayoso e A1:nen~ tras provgt,mc:as. 1 u 111?Jersfdade do Paranu, e da: ou- ; 
dra, re~aJtado a excelência da tarefa Relator: Sr. E~~zerra N'e~o. I tra.ç. pro·r:fdér..cta.s. i Parecer n!? 579 de 1966 
realizada pelo Grupo de Trabalho In• . 0 ! eo Ad 1f Fr co : ' -.1 cumbiCI.o pelo Executivo de estudar • o presente Projeto de .~1• n- .,. 114~ i Relo.tcr: ... _:r. 0 0 . an '. . . i Da Comissóo de Finanças sóbre o pro-
ma teria. do;. 19ti6, ortundo tia Ctt~~ala aos D ... ~u ·1 De iniciativa, do Pocer Ex:ecut:-wo, o, ;eto de Let da Câmara n9 132, cUJ 

Evidencia-se, ante o exposto, a fl.- putactos, teve a auu. ongein. na_l\:l~u pr~l:nte projet-o cria, no QuadiO cl.e lS66 (n9 a.6H .. B-66, na Cdmara>, 
ualidade altamente ~ocial da prop&.n- aag~m n9 H i, de l~ Cie~=< a.:o .. ll 0?1 a.;~~ Pessoal - Parte Permanente - era que mod!jtca o§ 39 do art. 35 da Lei 
(são, que regula o reaju.:>tame~to oe corrente, ~~m a qua._ 0 ...,r. Pres:. ~? 0 , Universidade do Pe.rru~á, um carg-o, de n9 4.863, de 2<J de nat,embro de 1965, 
11ensoee, ji determinada mcl.Us1ve por da Repilbuca E~bme,:eU.. ao Con~rc":r: ;prorimento em comissào, simbolo ?-C, que "reatust1'l o~ vencimentos d::~s: 
Lei anterior. antLpmjE:t.o d~ ~~i um.~.lc~nd.o 0"' 8 a I de 'Oi!"eto: da Escola de Agronomta e 8en:idor~s ctvts e militares, altera as 

A comrssa.o, opina, a~sim, pela ~ua. ViÇOg de est,,tJs.lCa ~o r~lSte_~io ~, ivete:-inána. . - alíquotas dos fmpostos de rem:la:, im-
aprovação. :::&U.Cle co~ a. e:-.;.,1~ç.ao ;0 ;rhÇO . Ot: I A de1:;Je~a. com a execuç.1o da me: JWrtação, consumo e sélo e da Quota 

. .... 9 ,. junhll Bioesta;;ístic.a. do D_eparLall;l_:--nW _r.;;~: di da consubstsnc1a1a. no projet.o, ~e:ra da. previdtmcia soc:az, unifica can-
Sais. das Co~lSSo-s ,em 

1 é.~ r _ cional de . .SaJ.de e oo Serv • ..,.o. d~,Eo .atendida pelos recursos itnanC"eJro:s trtbuiç6es baseadas nus fólha.s tfe ~-
' de 1966. - Inneu l Bvo~;~hause~~,!'t! t.atistica do Dep~_rta;"nento Na~l~n<~._1.r~ i ,10:-.:n" R di.sposlção Ça Univel'Eici.ade . Zários, e dá o·.'.ltrcts provf1ências". ;

1 ;sidente. - Manoe 2 aça,_ • ..• Crlançu e t.:a:u&!crcucla dot _....spe., l I do poran~ l 
- Edm~ao F. uvi.- ~~~se Ermlrto. vos &c~r...-o.s, atrib·uiçõ~s, dot.2J;õe~. ~ \ 0 POC:~· E;"secut.iyo justifica a. pro- Relator: Sr. M:m. oel V11:'1ço.. ,í 
- EugénH Barros:.- ALtho Fo:t~~~ pessoal para o Sel'\'lÇO ~e. Es._~~üs~.-u:a v!j-2ncia rm quest.áo, salientando que o sr Presidente da Rept"lb!lca. na 1 

. j;/~br.,,~f,/gi::n"d. ::_~~:;;/a Neto. i daA ~j"u~~~ic'!';ã~,,~f:~octJ~n:~~~~o~~,,.~ ~~~o~~'f:~ ~d~~~~~~;o:ri~a -~~c~~i~;t:,g~~ ii?{~~~1~1 e~~- ;~, ~~ 1;:~i.9·s~~~~~~nsà , ';, - I Executrvo e. yr_L.ced~r.t~ -~ .. a t~:>l ron:-.,.c;.ucn;o:a da incerpo'!'ação . do re-I apreciação do congresso Nacional. 
t. 0 l.lll_l.a. :r.~cessw.~~~ aa~~~l.,La:,.\a \~~~ \fe-,.rdo estaeblec1~entc de ensm_o su~ a.~ompanhado c e Exposição e 2.1:otivos 

Parecer n9 574, de 1 ..... 56 ~~rn.~~éno da ..., .. ude. R{'_a:~em_e 0 ;.a• ocl~!Jr à Un1versl1a_de do Parana._ por ~.o Ministro do Trabalho e Previdênc1a. 
D C)"mt.ssão de Finanças sobre o !n:.5t.eno ~eUl os seu a ~~svl~•sm~~ ~~f.~- fôrç-A da Lei n9 3.9o8, de 22 de setem- Social, projet.o da lei a.lterando a re-. 

a; ' d - r ' 9 1"'8 de 1 ust1ca d1spe1sc.s e~n · .· t . bro d~ 1951. dar.ão do § 39 do a.rt 35 da leJ número 1 PrOjeto de Let a Cama ~.n ar~ 'a:Js !rt:nt·es, to~cs Pl~,ti:amente_ cou a u- M;~~m. no Cllle tang;~ à~ il~lplirs.cões 4 2'63 d<> in de noveinbro de l:J65. , 
14M (n'1 3.599-B:66 na am inca) lbu!ções hrt;.ai:;, ;-:a~a mat<; :ust?~e _pru· ftnance~ras, o- projf:to nada ttp~e.senta · ' ~ , : . #': ... : 

V.putados). que u;ent;t por 5 (c _ 1 üco do que a 1 Jsa,:> clésse, ór;;1os ~ n I Cll.W r"'Y'ltl·~o.·in:i:~uc 0 seu aco1J1 1rnf'!Jto 2. Em a rcftnda ExpOSlÇ<>O de ~ ..... ~, 
OAos, das taxas ãe aespacha aaua- !um só, englobando nas su1'1.s :.U!lr:o ·s, i'n.zf:'l P::r que cpinnmos p~la sua a.pro- tivos ficou cGcla.recido q?e· no § ~~~ c1q 
RBtro, ntelhoramentos q,os portos~ ar-\ tudo quanto se relacion~ com a. e:.w.- · ,_.3;-"i"J, lflrt. 35 cta. recente Lel no 4.83<:~, de 
11_uuenn.gem e renovaçao da MaTtnh~ t.U!tiea e~p.:c.flca. da saude. . ~ J 1:ll"'.;a das C;,míssõ~s. em 2r; de maía !I965! que r~a~usta ~ venclmeu~_dos 
Jierca7:.t~ _equipamootos _hospttala I Fão h<L nc prc.jcto ~~um::!nto c<:> C:b- ,de HiüB. __ Menezes Pimentel, Pre-·sBrvldcres C!Y>s ~ ~mlftares da on.ao e 
TBI, clr~rgwos~ odcnto16gtcos e te~- ' pe::n:ts ,,u tJ.'a:.1.sfo~·n· .. aç.a:J de qu~·. 11"'?'; _ue : 1id:::-:te. _ J. dolpho Fra 11 co, Rfla~or.! dá outra<:; pro·!ldenc~:l .. "', houv~ manl- . 
mac.<!ubcas z m porta: dos peta 1 ~Je:s":;oal m~S; t.i.J-;;,~r.:.~:J.te a. _,1 JsSl~!J_ • ! _ z.opf's dil Costa. _ v:-::torino Fr~i- j r;-s!,o lapso de rNa;:2.C·, q~·-e u ·ge cor:.J' 
IUSEME.. \8.acie àe maiOl" aproveitamen,o d:J q,m ire._ Jrsé r .... ~ite.- BC,._"rra Neto. -lrtgtr. ... 
Relator: Sr. Manoel Vil1nç.a. !.já exist-e erp r~par:::1 :;.õ 8~ dEel;.~~c.s; .. _ :Lnb~n d:.t Sil':'ei:-a. -- tt.tfll~n Gan- 1 3. A redaçã~ a!;ual do mcT,cicnadO·! 

A co:-u!.st=:it.J oe p,.c_,ctvs do ...... """'.~c, .. d . -a),._,,. ·'·... T · ... S"S:'J.in ·c· 
O presente projeto, oriundo da Ci~- vo a,ceila como tâlid.:l3 as razé2s a:~r.:- · ···"'· .... wposl rvo e... ... • · 

mara dos Deputados teve a sua orJ- l,em:'"d'lS e é C:.e p:;.nccr que o p::oje :o "§ 89 Os créditos a eu-da ti~R. 
~ na Mensagem i:tq 143, de 13 de '~e\'e .. s~~ apJo';<·.du. p 2 rer:t,r n9 578, de 196l5 das entidades ouJundos meneio-
abril último com a qual o senhor Pre-~ . ... .. --~ ~ h , .. ~ nados uo t: 29 ser:;_o f:fetillldos pe-
ttldente da República submeteu fl.Q Sala m:.s 1.-or:.usso-_.~. em "l ,'·'" r .. ~·~ ::-·a C-.1:;~L.:.·üo de Fbar~a~. ~6bre o !os estabcl::-cimentos bancários de ... 
Con reu<:> Nacional anteprojeto de lei, G._e H'~':i, -- .!e.:re:sc 1· ,rl~ A ou., r.~. ,~1 :_' Fr:~je~J te i:ef C.a C1mflrCi- n~ 130, Cil? pos!t!irlos da arreca.daç-~o, _de 
1senfando pelo prazo de 5 (cinco) ls:identc·. -:-· B~ .. ::>r.u, !\e~· R..!:?.,:J.. I 1S;";,J t3.{:0j-l?.f.G, na Cas::1. de >J'!- acôrêo com o rateio que for e~ta-. 
anos da~.'taxas de despacho aduan~tro, .Jo~é E~"m·::b. - i-.'~tcnzo Ca;,::;s. -- 1 r:,:-nn, ('i'-" c.ntrr;,:·~ .J Psder E::;c.-::vti- b~!cc:do er:1 ato do Pocter ExecuU-
m.ellic.ra.inento dos porto.s, arma::::e.na-!Ruy Cr:.,u':rú. t.".J a aJ:·iJ .. , ;E·l:J 11:':.·Lis1é:i.J de. Fa- vo, g:;:o,1"jad:::t a re.spe!:tiva propor ... 
gem e de :renovacr,o da marinha mer-

1

1 
.:_;":-:~c. o cr.::;Ci!o fsp~dc:a rl'J . •• . . . . ç:::o c.e 1'% cum per c:mto) .. en._ fa.-

otUlte, eq._uipa~en-to ~ mater~ais hosp!-l F.-o: .. , ....... _:~·.-1"'~. ns. b/'6 e G't'í, C(~ 08.\:f:-!.172 (tróia. m:l!tõ·~.<:, f.-"ls- ~=::,~~ ... ;,2~':?:;~o;:(!ente)~~:,i:mt.l de 
balares, c:irúrg1cos, oaonto!og1cos e far- 1 - ._ ·- c::~:'s e citcnta e qw;,trr. mil, ccf!.to e .... ~~~~··-~ ............. rer:•--·-· 
m.ce·.ut1·cos, •-pcctado.' pela Sup"rul·j cL" )qe:.-;;, ~:c:;:;r..'~ c ciois cn1:?!rol), do:;snnc.r.,-; . , t d 'T • ,. . ....u - . " =- _~..;..,. 4. P.i:rn1:2. o N1:1.n!.b ro ·o ·a.J:' .. ·~~o. dê · d s · "'"'é d 'c os· ;."; <;Y>'Jr:'te~t+o d."-:: qt•ofas fedcrqi,q , . ttiD. nc1.'l e crv1çcs l'>-.1. • ·I v c ·:~-.~ 1 ._, Prn·~ ... 08 ,.;o:J F>·""''i--~ . na n::.::::n E~:;cn:~~-0 de :v~Ct~l;'JS, cue: 
(8USEME) autarquia do Estado da a .. c?• .. , . .o·C!· a, · - ·"-• " -~ '" ·' ·~ c .. ·.~ ·."íi!)J."Js~cs d 3 (;v:-!s 7;n;o e rene;::. "Buscr,:.Fio a o::l.;::c~-;1 :-.i<;tó~·ica 

' i ;;C:í:; o 'irc.;:.;to G:! Lc:.: tl•i ((('• 1Vti< ,., ':'i-r·s rr-: P~Cr(;r..; o í;~ ;g;:.3, ãc:·1-, 
ouanabua. 1 .11 1 . 1 d.~ lJ)t:i (c'? 3 .:::~~-:::-::: ·.,c c.:c.!: tL~o: mt•nirffJ{os da O;t..-n Prcw:::~., do d.~po.s.i:iro le:;~l ;:o5:·.se :.:e-

A proposição t.ru.mlL.ou na C:i~G!"fl.·~~ ;.='r•s;: ... "dc cri.:r .... ·:7:;, c;~.:s C'Pera n _Q1'~· I';.:r:vui.,i;a, JuraJ;:r.)aj·á 43 ccn col·:~r•~uir '!',.'C s:.:-1. • ...:..: .·::J· :O•J.~~·0:~~ 
d<>li :ueputados na fo:TIJ.a do Ar~. 5''. rira dt~ f'ess·w!- Pa:·t.; -<Jedna .• -1, e ro::, no Esíc'd.; de A'crcu.~. Sf'r:~.: 
t 19 -e 2'~ do Ato !?"~stitucional n? 2, r'.e -da u·,'l.w(r!d,~d,~ do P'<ra:1 .•• e d( ".; ~~. 0 ,: c:<·.:::~~;; F c~·,:i~ ~:.m'a. 
~'i de outubro de 1965, tendo reccl.lfL~;) outr(l..1 J3T•;t: . .:;,'nc!:;s. :a.s'01.~v_:-: S.:-. Etl'::t"fi·:o :S;.!·~·.ô;:. -~·a.s r..nt.:ch·,1C.'> ou F-..EF.O.> mer.:::i..:r-
P,e: emerida em Plenári-o e um sub.s-~ R ]~·"'vr ''r 3 on'"Ta Kcto ~.-n f:)~ma do art. E\ p:.trágrafct> lç P! nado-; no § 2~ rer:io e!ccU!~tdos pc"" 
titutivo na Com~o de Economia. c""" • '' · ...... ~. .J. • • :!·', do Ato Irstltucior,al n9 2, de 27 de I los estabelec!men::os b~mrários d:e-

EsMlS duas modificações, entretanto, t) S:r. Pres!d€me da RC}!Iú1:L:::1., ce-o u..;.tc<br.:> de 1965, o Senohr Pres!d!O"n~e j positários da C'Lrre-cccdn~ão, àe 
não lograram aprovação, tendo sido ,a Memag-em n? 144, de 1966, enra- 1[0:1. Rqlúb!ica enric-u ~il:ensagem ao, acôrdo cem o rat1:io que íôr E'l:lta .. 
JP,anti-do o projeto original que agol·a i minha ao Exmne do Congre.ss~ ~:.!.C;?- Gcng:·esso Nacional encaminhando o! belecido em ato do Poder EXe:::uli-. 
etUt, em eatudo nesta Comissão. lnnl, acomJ•anhado de E:tpos1çaJ ·:le ,pTc~n~e pro:eto de i.:l -1ue autol'Jzct o vo, guardê.da 1:1. nspE:c:.im propDl'"--! 

'l'r&ta.-ae da concessão de isenção de:Motivos do Pre.stdente da Comissão de I Poder Exe.~utivo a abrir, pelo Mllústé- j clonalidade, em favor do cm·.res..c 
'P;\lio8 tributos que gravam normal~ jClassüicação de car!los, projeto d~ lct, 1 rio da Fa~nde., o crédi~o especial de ! pcru:1ente Tnst!luLo c:'!~ AP~'!ntadC)oo! 
pte as matéria& importadas. A m~- 1 que l~ria. no Quadro do Pessoal -!Cr$ 30.684.172 (trinta. :milhões, seis- i ria e Pens~s. mas deduz! da, an~ 
~ n5.~ é nova, h~vendo .fá o Con- iPact.e Pe~ane-nte- da Unive~sidade fcrntns e c~tenta e qttatro mH,_ cento e, a tAxa d·~ a(lministr<l.-:::.;,o de 1 ... 
fti'esr.o, em C8.:.iOS analogos, concordado ido Parana, um <:argo, C. e p:-nv~m~:::ro: "Ct':'n: a e- t.mi.' cru?:e.re::}, drst.mndc '''J (um por .::ento)." 



• 
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1 5. A ~.:ia, ora sob a no&Sa apte- ' Pareceras ns. 5C1 a 582, :\.o~anifesiamo-aos, poil, pela 'i!.W.l ,o Impôsto >de -Ex~o com' 
J~, .mer • .::eu p:~.·antrnciar.1euto favo-/ de 1966 apr._>vaQão. 11nstrumento de poütlO& -monet.á.ria. -
ftiftl dill.S Co:r.13St.~s dl· CC!Uiti;.u1~;_-ào e li O pareeer. . observa tambêm a menSagem - deva 
J\16t1Qa, de r.• ... t·J~f"qO flll"etf\1 e de Fi- t~ iiSl, DE 19-58 ~la das comi&&ões ~~ -<t~ Mftfo ·de S!'r ~eutada ou suspensa. a sua 
llanÇM dfl. C!\mara dGii Deputc..dos. p:.u 1'}00 Jetter on d' .Ag ,:tJT Pre!:i raacuça.o de a.eôrdo com aa .eondi-
•ntenderem traL:u-se d.:! ccrr;;;;ão c;ue Da com4..>ã.J dr:. PtG]i?-t-:Js do EJ;a:tt~va .· - -!.. e ut ' - t.ães da conjuntura eoonOmica. -sua 

sótn'e o Projeto· de Lei da Camara d<;~' .. _e., - :osé Ermír!o, Relator. -r imposição ou a sua. supressão dep~n-
Je1mpunha. nu 110, de 19Gi3 lno 3.50ü-H-OQ ;w. A,:fon,,o Ca:los.- Bezerra Neto._ -~de Wl. tendêncla d{) m~rca.do,-m.Jtivo 

6. Realmenf.e, estuC'ado dovtda.ntente C:dmara) que rt:>gula a <nciso li e os R?.:y cametro. j porque ao Conselho Monetâ.rio Na .. 
• a.ss1U1to, ve:ih:a-1>~ s. ;.· impraLi.~{.;o.=::l ~* 1} e 2~· aa i.uwuJa Ccn5lll1dci:;- PARECER Nq 511, Dll IM& cionsl compet.e a delibera.çl.o, em-
• aplicação do texto la~·al comi) se e~1- n:zl n\1 18, rdaih~" à cuhranr:a do . ~ _ ! complemento às medidas que eon-
:Jontra redigido. :ti! evidente que El- de·· im.OOsto de c:rport11-t_:áo -e sua ap!:.ca- Da c.omi.S8U.O d~ FlMttçll$, sóbre 0 cernem ao redesconto ou ROS depó~l· 
J.w;âo da taxa c:e ad:r:lL'l.i:;tra-;ào t1 '1(-) çdo. 1~0'J_Jto,.. de -~e: da CámanJ. 11.9 llO, 1 tcs compulsórios dos Bancos. . 
rJ.eve &er feit~ _a tayor ~~s estabr-ler!- Rel tot" 5-r JO&é El"mírl~ de 1_1ora.u. cU- lb't<:l (P,o; .... to de Let ·R-

9 3.fMffi-l o projeto t.eve tramita.yão pa.Clftca. 
~tentos bancarns, nO;JC:Sh.'i.rlos dfl~ ar- a. · • B· 6€, n-'l Câmara) • que. regula. 0 • na câm:ua sendo aprovada. a reda .. 
&ecade.çã.o dos crt:::~":> r~ qneo:;~~w. e-! or1ginou-,;:,e a prop~si-;:ão C:>. Mt>:''l~- inct._~,o ll,~ e ~~ 19. e .29 do ctt. ~ !çáo íins.l e~ 18 .. 5.66. . 
,. montante dêst.es rateado entre cs 'tie'n u9 lól, do Presidente da Rep-u- da _Eme11:.~a ConshttuJWfta.l ft9 18, re 1 Nesta Casa fOI a mater!a encami .. 
'(nstttutos PrevH.icn.._::...-~vo, Lt.., ~..::~.:..:!.:.. ·. Qli•.;;a, de 14 cit: tt.U.l.ü üê.::>~c uno, ba;c:;a::a l'tttros C: cob1'1!4-!Çtl do -~põsto de i-nha<ia pela Mee:a à cotlSi:!er&Qio ·das 
wm o tl.to da Poder E:;:e-:utlvo. ; n~ Expoaiçá.o de Motiv0-S n'} 235, do rti~ e:l'pcrtaçao e sua apltca.çao. J Comissões de I'rojeto do EXetutivo e 

. . . d F . 'an~~~-:.i:', do Ministro da .fa?.eud.a. Rclz.tor· sr. An~nio Carloa. de Finanças. 
7 • Assim, a Oomu~{-4Qo . e ma~ç9,1,; ! A finalidade da iniciativa é a rer,u- · . . . I 'I' em o p1·ojeto, no m'-:u entender, 

l1&da ~.em a opor ao_ proJeto e OP~~·bam:;:ntação dos dispOsitivos Ül!t'isr, li O Proje~~ ong:ztátlO de ~n.sagern 1 mr..is implicações econGm1cas d.o ·que 
~onscqüenteme-nte, pe 1a sua aprovaçao. la~§ 1~ 8 29 ) da. Emenda ccnstitudo- do Poder ExccutlTo, cletermmt. (ar· financeiras, stricW sensu. 

Saltt das ccm!ssões, 1 de junho de lna'i n') 18, de 1-12-1965, q_!le tre.nsfrriu, ~.~go 1:). qu~ -~ receita proveniente d~ E a presente obServação ~elaclOll!~-
~ -Irmeu Bornhc.us€n Pl-esidente.laos Estados para a Unia.o, a eulll~- 1mr6f . .o de e .. portaçAo, a .que se re se com o fato d~ que as dlSposfçõ'?S 
_ Manoel Vtllaca Rc:Ut~r. _ Jose i ttucia.. para deareta.l}ão do impts~o ;O- fere o R-'!'t. 7'\ inctSo n, da Emenda da proposição não criam nem supr1· 
~. _ Edmu~o Levi. - Ettg~- bre a. exportação de mercado11as ~ara ~rutltuc~::mal n9 18, tert. a .ap11ca~ mem receita. pública - definem, 
n46 Barros. _ Lobâo da snvefra. _lo. e:>t~""ell'o, V~aculando~o aO& u".e- çaa_ es-pec12.1 de reparer os -efeitos dA.-::: apenas, os flns específicos a qu~ se 
A'Hfilo Fontana. _ Au,elio Vianna, .rêsses da polltioa eamb1al e do comer- va.r<.~ç6es de pr~? DO EXterior dos destina 0 orod'Jto de um determine: 
eoa 1't!llk'icões. _ Antót:to carlcs - :lo exterior. , prc-t~utos exportahi.s, de preserrar o do impôo;t? )á existente e dlsel!)li 
Bftlrr« Neto 1 PrcnWJ.c1a.ram"'8e sôbrc o Projew, montante an-ual ~as exporta:ç6~ e nam a Incldencla e a. arrecadação do 

~ · I na. Câma.ra dos Deputados, a~ com1s~ I ainda de ccorrer a;; variações aetden- mesmo. 
--- 1 sões de Justiça, de Economia, de i"J~M ta~<: do valor da .r.axa. de câmblo. de EJ.a.bomdo pelo Poder Ex!eUUvo, 

cal1~açao Financeira e 'fOT•Hl-ua tic 

1 

a::o:da c:::!:l a-E disposições que !iõU- com a a1J-d!ênci<1 doa técnicos da FR .. 
'Pare.-ct:r nç SM, de 1966 I ccntns, de orçamento e de Fmanças. ram no s_eu art. 5~. . zeL1da, é pa.clfíco o pressupa&to de 

j Ao ex"llllina.r a matéria o lus-'..rc Re- O rm!Y.J5to de ex.porta.Qi.o (artigo ou~ P-S rrne-rcuS!"ões do projeto na é.rea 
1Ja Comlnáo de Finanças ao projeto de Ia.tor da. comts!ão de orçamen~c. em 2°) será cobrad~ sôbr~ as mercado- fLns:neelrii da. ·unlt\o coincidem com 

ut da Ctlmara n~' 133, de 19M_ ,na l&eu substancio6o parecer, c!Prece_u! rias de ex~rt~ca-o produzidas em Vt?· os su:nerio:es fnterêsses do Estado na. 
<1amara n~' 3..615-.f!), que a~t0f'1.la a cincn emend.as ao texto origln:>l. f.Cel~ ilutn_e sigmfJcaviyo para a- econom:a su'l glcb~lidede. 
abertura de creattos espectazs, no ·ta~ pela comiMáo -e aprovadas t'Cn Ple-1 nacin?al ou rerlOllal ~ -lncldlré. sO!>d~ o "Brasil, é, todavia, ~o!11o ninguém 
montante de crs 597.000.000 (qw- nário, a 12 de maio em cur3o. la diferença. que exce4er ao preço- t~·o-:a, um vMto Arqui~h.go _de re­
·nhentos e noventa e sete milh.(ks àe Tiveram as Emelldas n?s. 1 e 3 ttm b:ue corr~pondente à -média das co- r:t.iües P-CO .. · nt-micas: desi-gua•s. SeJa .pela 
C'7'UI'efros), d_esttnados- ao 1!-staao- mim anrtmorar a redação dada ao ar- tar-1íet'! ver1firflda-s no periodo que o [ ex~en~-n gt'O"T~fic::!. ~ue apresen~m, 
Maior dlls Forças Armadas, ao su .. tio-o li' -e a letra. b do art 51'; a de 1:~ 2 Banco Central d& Repdbllca estabe.. se,ia. pelo vnlume ff~~~o e valor co .. 
p81iM' Tribunal Militar e .ao Str:pre-~ob• .. tivou expungir a marcante incr,ns- Iecer. . mercial das respectivas prodw:6es, 
mo Tribunal Federal. ·.·tJ~::-ionalidade configura-da na auto. ri- Pará-;ra!o unico, nesse mesmo ~r- ~e""'- pelo or"'m-io f'nntln"'ePte demo-

. '
1 u~ R"' fixaçlo _pelo Poder Exe~ tlgo, di!Spne qu~ o iiiJpÕ8to em rme- !:tt'ftfieo PXistf'nt-e- em c?da área. 

Rela.tor: Sr. Senador Lobão da Sü- (a~~o P cl-a alíquotM e bases de cú,!· rênc!a ser(t cnbrado sôbre os acré5_d- "' o únlc~ recur.":o efPtivo ce-m que 
"l'eira. ! cu, IV~, :pôe:to de exportação, 0 r,ue m~ de prevos superiores a. 5% <em- ~on+~ 0 nosso oa.í.s parR. obter dit'~~as 

o Presidente da Repúbllca em ~.fE>n- ;?~~~ic~ria em evidente det_e~a(oãCJ d~! r:l por cc>ntn> ~ Jlfi-G nltra:pas~á 1 ~sulta f'!!ls exoortn.cões f'l'1e r.zallr'\. 
sagem n9 173, de 26 de abril de 1966, IJ.. d~r expressamente vedada pelo§ 29 4c:;, (quarenta por cento) -da di!e-~E-ss~-s r'Uvi~as nos siío fn.rHsnanMvets 
JUbmeteu ao Con<J:r.::;so Nacional pe- go rt' 36 da constitui.-;ã.-.: t"t;'al.n 'n~e re~ç-a que ex:cedror ao 1J1'6QO-bf..6e. n:1-ra _lfl?..r~~ .... rm asce-n~ão, a. e~paci­
dldo de créditos cslJec'.e.is num ;-n~n~ l:l~ ~n!'end~::s ru:. 4 e 5 buscarr.m a eE- .n:s~el~e Rlnda a prof)Oiitura <ar- dad~ d~ imp<"~-rt~r. rn~g. ns ~a-re!P-S 
t6nte de crs 597.000.000 !quhh?ntos !Mi'rn=t~i'i_o do Parágrafo único)_ do_ a.~·t1gn t.~·o . .,.) . que o. C~lbo Monetátm !na:ra. f'mm'P"nd~r o ~"sr:v.olvtmento 
e noventa e sete milhões de crUZ'!lf.JS} ! 9Q d ·t 10 usim. justi!lcana pelo ~ar,onal determmaiá em .a.eôrdo nnm nacionfll flUe t.~mos pe,a f.cmte .ainda. 
assim destinados: ')·,...e 0

1~~.0te ÃU.tor· P.s f 1.nal!dad:s prev.s:tas no seu arti- esblrio vlnculads.~. P?!' muit,o tempo, 
, s~u em- • ro lQ, as oportunidades de .cobran~a ~ n..,a ampl:~ necessidade de impor· 

- Cl$ 9-5.000.000 !noventa e cinco I "0 art. g9, t."a?:: um pará~ .. u.fo do tributo ou de sua suspensão e tarõ~s. -
milhõee) ~ara fl:tender a despt!sas de Unico que manda r~.;isüâ.I' a'-:tn* P.provar!'l. a Uo;ta de produtos mjeit',os DJ!'-~~-á C'!llf', nesse senti-do. pada 
custeio e mvestlmentos. pelo ~tado~ màticamente o créd;ta cr:n~e.~lc!_'J. 1 lol-O impõsto com a respectiva tabela axi<Jte a tnrer, nois. o projeto não 
Maior das Fõrc;as Armadas, alem eles 0 R.ela.tor propõe a el•mmar;ao i c'.e alíQuot'LS e ba.s2s de cálculo que vi"-9. n. rf~-:·r-e·•u ou imne11r exoo:rt.a-
erédtt~ orçament~r:os que lhe foram <' !?-r.se p!'rágrafo, como te.-n siào I se-á enca_mlnhada pelo Pder Executi- "-Ões .. T::::so e. rn ~.~rt.o sentido é verda-
ooneed:Idos em 19fio; r.:!'irmt.acáo d& comissão de Or:;a- vo, a,o Con-r!"!'SSO Nacional para rte, M~. V('-~(lPde tamb:'m é que o 

_ 011 500.000.00\J (quinhentos mt.. m"nto. · trf'~:rormat-~? ,.em l~L .. PrrrlPto rnnpf'!lt:l'R n~o::: múoo do ~on .. 
lhões de cruzeiros) destinado ao rea- t 0 d'. t ; cão ao T'l 0_. S<.~uem o .. c.as diferentes dtspo~l ~Plho Monetauo NMlonal nem-se 
pa.relhamento da se'd~ do fuperior Tri· rt O ~r ~-\i a au 

0~~~'er a con- j C'Õc~. complementares às que forem Pod-er Executivo) enorme soma de 
bunal Militar em conseqUencia nas t f'!' à_.x~u ·;o a pro 0 ·~menqit ia~, r.:z:J.cionadas.. nrer.<'.gallva~ nara. a tnmada de de-
novas atribuiçÕe~ que Jhe fOram conft'- enc;o O r a1:r7sas \' po"te d" I 0 a:rtlgo Oitavo do projeto autorl:Ja cisões 11ft {" o::>a administrativa eom 
ridaB pelo art s~ do }. ~o ln"tituciOn"'l e~. eQU v d 'te a 9:0 ~ das ''er -In Poi.l-~!' Executivo •• conceUer exc~p- QUe se utnc:dna a êsse h to poderá 
n 9 2 de 27~lO~C5 . ~- "' ~ ._. cr lto, se~ e ~r11'1:~" 0 - ciomtlmente, no. prPsente e•rc1c~o, f{era.r norivas repercussões d~ ordem 

, • j ba~ que senfi.m a ngl as. :w~ Ec;taclt\S, a titult de oompensaçao econômica. vistas A-s coisas do ãn-
- Cr$ 2.000:000 (dois milhões i':' A medida é não só inócua poli': !~la nerda d3. receita cotte."'pondente guJo dO"! setc!"es re~ionab; em que se 

cuze1ros) para oco!Ter a desp m 0 dispositivo a nada obriga, mas ao imn6st-o d~ exr.nrta:ção, auxflio ft-. eompe~·t.imr-nt aUza a eeonomla. rtaC1'J .. 

o pagamento de nivel universitário, no também redlUldante por que a nP.ncelro at~ o montante --g}Obal d~ n~tl. Ou do p:1nto de ~lsta dM Govêr .. 
Supremo Tribtmal Federoi, no periodo rrnnde maioria dM verha~ '"~rc:a- Cr~ 30.000.000.0~0 Ctrtnta btlhões d~ nos ~.,+!>'-iV".i~, _que v!rfio R- ~-rder 
2tmho de 19B4 a de·~embro de 1965. mentúrtas constituem simpl!'!S au- cruzeiros), que S-erá di!tribúido pro- oo.rcela subs~anmal da p'!"esente re .. 

De acôrdo com 0 art. 29 do Projeto torizac;ão de gastos de que o Po- po':"c!.ona-lmente entre êl~. de_ acOrd-:) ceit~. com QU~ contam vara a olabo· 

08 mencionados créditQS terão ::: dum.. df'r Executi1'o se pode- va!er e ter- com as respectivas rece1ta.s do lm- 1·aciio d<> se-1 ~ orça.mento-s. 
,çio de dol.l (2) exercic!oe e eerão r~- se-~la assim autorizaçúo sóbre au- l)ê<>:to f"m referência arreeaaad.o no s~-m dúvida. os ela.bor~ do 

torização".' exercício de 19t:5. -pro.tet.o não -rteixaram de levar em 
aJftrados e distrlbui:jcs ao T~souro Na- 1 0 penúltimo artigt> d& tn'IJ9081çã.o eorüs- ~'<!õf' 3-!·n~cto negatt-t-o, _1ncl:ün-
ctan&l pelo Tribunal de Contas (.la ' com cs aper!eiçoa.mentos QUe lha fo~ <ntmol .autoriza o Poder :Jk-ecutivo do no re'(t.o r-m ~s.m~ uma d~ina• 
.U'DiAo. ram introduzidos na. CQ.mara dO! a 2-brir, n-o exe-rc1ci0 de ID86, um tré- cão de rPcnnos no monta.ríte -4e 30 

Pica escla.r~c!do que a mensar.&:n Deputados o Projeto r~aliza. de fo:mn dito espectal no valorr ·éle ('J!t ...... bithO~. para ser d!stribl,ído pelos 
pree!dmcial fez-se acompanhar do plen(.l.mente satisfatória, a regulam~- 30.000.000.000 (trinta btlhh 4e cru· 1Est:tdos. A titulo de comp81118.CiâG 
.ocapetente expediente de pedido de tacão d06 dispositivos constitucionais zeirosl, para ::ttender ao Ilm previsto pela re-ceit-a perdida, no presente 

1m to l 6 A I t td relativos à reforma tributária, na Pf,rte no artigo oitavo. exe•clclo. J9l' en pe os rg os n &te:lr>l oo. ~ 
... ouju expos!cões funda.menta"ll a atinente ao impOsto de exporta.ç .. D, es- Na ExposiçáQ de !4ott\rGrs u 8ellhor Mae:. e nos ~er-etctos futuros? Pro. 
aeeetBtd&de de abertura de crMlto. tabPlecendo adequado rnt'f'.a.ntsmo t~>.fe- Presidente da Repúblloa, ju,ÃÍftca4o- porá o Executi-vo 111n ·~rojeto 4e lei 

N-auas condições, a Comissão de Fi­
~ opina favorà.vclmente a.o PI C 
a< 13!, de 1006. 

tlvamente capa.z de "disciplinar llS ra. das mf'.didas propostas, pondera o todos os anos, .pg.ra revlta11rar ·o 51tb­
efeitos monetários decorrentes da \'S.· Ministro da. Fazenda que -0 l::Da;ptJeto sidio, oom a sem·pre indispensável 
r!a.cão de preços no exterior e prescr- de Exportação, nos têrmoa 4a asror- correçA.o monetária. dêsses 30 bllhõea 
var as receitas de exportaç:Ao", seja ma Tributária, comubtt&tmi&aa %1& de agora? 
pe!a flexibilidade de ·sua cobrança, de~ Emenda constitucional D.9 18, nio a ~ua.lquer que seja. a r-espersU, que 

das Comissões, 1 de junho de terminada. ou suspensa por detjbera- reveste de qualquer ca.racterlstlc& 4e encontremos pm-a 'EI88G JJW.apçõee:,. 
- Irtneu Borhansen, Pre~naente eão do Conselho Monetário N<'\riontt1. receita d:! tcsou::-ar1a. E' um ~ .. nenh3.'ll& dela5 excluirá .o fat& .bi.si~ 

, .... oõ4o dtt Silvetra, Relator. - Jose seja pela !!lUa destfna.çA.o tm favor do to extra-ar('.amentáno. dada :.ua~i"' de -QUe ~Gari. .aum411ftta.õo o p&u dti 
'........,.,., .• -. Edmundo Le"'l. - Eug~- Fundo da Estab1Hzacêo de R~"rita nal,dade de InLeRl'ar-se no fl:mbtto da dependênela fi~ jt elevado, 

C'f"OI,- AttíUo Fontana. - Au- Cambial, da regular1zarfio do sur~;-lnnhtiPA monP:t~tn Constttulllm 't.. ot\oB l'.!!liad.M em reàaçA.o ao Gtx·~et 
, com restrições. - Ma- mf'!nto de mei01 de pagf>mtnt"' e c!a., h11'1ll"nto rnrn-plemerr1'&1' ao ~ 'PMIMal . 
. - Antdnto C.arlot. - COt'TN'fl') de dktt,.orçõe.s ~o m'!rcado rrpto a~ d~:mntr<:: r"othtnll*I.Oii.. ... tuclre iMo ~-la a14uaào :3; 
~ lcao;;dl. - -~=--··. . .~.~r:-::~- c a_, O;)':::'Ç•)t>S do ;me P!'t'!':riedA<ie na- ál"M cw m, ... --='-':ZJ. • ~ ~ -""- .. _. .:;;;._._.......,..;;..:r...~..o;--
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~ abismo, sem. crédito, em cond.i'"J p~r essM fôrças ....... inclusive a m·a.st~ 1 O SR • .AURl:LtO VIANA - li:utio, povo, JlQl& ~ g.mt, f1Wt não quer 
~ aa ma.is precarlas, com uma m.. lerr~ - e pert1e. ) se o povo está zeconhecendo, por que ~gubversio, que Dio qaer aaarquia. 
:flaçl\o ga.lopente. E para tirar o Pala 1 Ora, V. ~a. confessa, no seu , não. se lbe dá o threito de escolher? Ht\ anarqUiibt.& em todoa oa paisel. 
de tal situação, teve que iznpor, co .. 11 aparte, que nao J:touv~ Wl!a mudança ; O sr. AWio Fontana - Tanto isso logo não se1·1a eJKey.A.o no nosso. Mal 
mo e-.:;tâ impondo, certos sacrif1c1os no Brasil,, que _naQ ha.. gar~tul.;;, !tlle I é verdade que, em novembro, teremoo fal~ oa.pacidade para levar o nosse 
ao povo brasHeíro, sacrífícíos que, .na~ i a nossa SJ!uaçao contmu~ tao ume;il!eleíções parlamentares diretas. O elei. povo a at1tuães que êle rejeita, repug~ 
tura.lmente, não p-od.em ser exGIC1ta~ · corno n~quel~ te~po e e de tal ar- t.or brasileiro escolherá seus represen- l1A e não aceita. 
dos r:.;.em encontrar uma certa re~Hs~ I r.1~, a ms.at.Jsfaçao .P~PUlar que o- (J I tantes pnra o Legislativo feder.al~ esta- o Sr. Joaaphat Mttrinho :_ Permite 
t€-ncia, um certo mal estar. me: ao Slmu a. el.etçoes porque nao dual e n·muicipe.L A v~t'dade, nobre V. EX~ um apt.l'te? 

o sR AURÉLIO VIA..'l"NA - Q·. ue I prete .. _Ide, de manerra. nenhuma. sub- Senador é que muitas leis fOI'Blll vo- O SR .AURl:LIO VIANA - Com 
tem issO C?J? o voto dire-to·? ~ ( _ ~oe~~l~~~ ao veredtctum. da. vnnta~:e ltada..., e 'estão em vigor corrigindo dis- grande prazer, 

o Sr. At1!w Fontana --:- Na ... Lua r E: a inferência. . to1·ções e muíto~ erros do passado. O Sr. Josaphat Marinho - Dentro 
çã.o atual .. ? . povo brasUelrol.iufaze~~~ l lavras de v. Ex~ue ~6r~~a d~ Pt.~ Outras ainda terão que ser votadas I da linha. dêsse raciocínio, V. Ex• po· 
êsses sacnflciOs. porque ass 0 :x. a j lógica. que nos cor.i_\·ença d~ m;.G J:l 1 nestes próximos meses Tudo iSto, deria. afirmar mesmo que, ne medida 
s·e um regime .~18 nus.~~~~~~aJf:a~o~ pms dfist.e he-misfério tenha g~1~U:.,.,t~!~ J naturslmente, itnporta. 'num esfôrço, i em que. o Govêrno 1~estaura as normu 
recolocar o Brast no s . 0 ovo do nos"io para que ali 0 anaUtJ.beto) mun sacrifício, num descontenta· 1 do reg:unc democrat.ico, encontra as 
~u.ga~ .de ~~rnPn;"~~~~r~t'~ esti sa- ( vote, a mulher, c.cm ou sem t:tH!o 1 mente, mesmo porque aquêles que se~ boas condiç.õ~s ~ara ~olucíonar os pro--: 
tfsfeit';roT~~~s E'stam;s' sentindo essa eleitoral, v-ote, o .cidadão vote, pto~ J ('Stfto ben~ficiando com os erros .do i blema~;; economicos~flnanreiros. 
diferen' a. Tenho dito, muitas vezes, curan~o da~ o exemplo ao .mu.n.do u~. PS;ssa-do na.o pWen1 agora esta.r sat1s-1 0 SR. AURÉLlO VIANA _ Ex:-at.o •. 

e ~assalariado~:> sem fazel' d.i.s~ que t~stau10u a democracia. in~<:l'Jla.j fe1tos: V(mfica.ram que os pn"Viléglos t 
{~ç~.s de classe ou 'cte -posição, e:~to.o I:Wlip!Rmente; não há lóg1ca que c·.1n- ~que usufruíram e usufruem ninda es-( o Sr. Josaphat Marinho - Oif 
sendo remunerados de maneira tal, v~n~·a o mund~ d.e que as a.ti.nna:dvK.'> : tão no3. iminência, de de~-a.parecer. , exemptos p<assados, déste e de outros 
ue tiveram de reduzir seu padrão de so?re. a questao Ih t-ema mereçaJn i v, J o SR. AURÉL!O VIANA - Por;" paises, indicam precisumente i.sso. 

~ida Então todos ésscs elemenlos, pr~nclp~lmef!te quando -- V. Exa. ' exemplo: os lnúust.rbís, os agJ'lcu1to- : Lembre~8e V. Ex~' de que, em plena 
natu'ralmente a grumle nraioria, não v a~ vo.ar llvremente, ma.s V. l.x~ res, os banqtleiros? . 1 guerra, os Estados Unídos reaUza:ram 
cl1.egartam a. atinar. que ésse ~acri- ;~!{l.bf'O?- sofre um_a_ ameaça de t .. ~: o<> O Sr. Atilfo Fontana - Existem 1 eleiçóes para eleger Roosevelt. E 
ncio é para consolidar o reg·ime t:te~ se~5 nct~;~tf Pfht.~cod cassados ~ n m.tüto:;, Ai.nda há }:Cuco. eu est.ava. ;houve mais: mal tertnin:wa a g-uerra, 
mocráü9o e C?l~car o País na. sua agora 1 

11~ a ~ .t; ;m~a 0 : Q!l.e .?~ d.:~ l~ndo ~ reforma do c.óctigo Tributá .. 1 com t~klas as conseqüenci-as del-a ~m 
,.-erdadetra po~1çao de destaque e ~e- SUl , 0B~I:l:B~l. 1'i? RJO Gutw..l~ ao l'Jo. Nos vot-amos. aqcn, n Emenda à ;evoluçao, convocamos o Govêr:no bra. .. 
&envolvimento. J?a.i por que uma e1e1- taCi~s <tquru~~I~a~, ~~n~ ia~toh ll."'tl1·l.- Constitwção n° 18. que é a rtfm:ma.

1

sHBiro a restaurar o regtme democrá­
ção direta., posstvelmen

1
Le, poderá. t(l. .. ~afirme· ~ :'Tem"'0~a~· 0· .', <\ .quem tl·ibutária. Agora est:l para ser regu- nco, restituinâ:o ao povo o diteito de 

zer com q~e aqU('les ej~emento.s que! qu"'m 'iuttrpt·e~e ::S ~n':.m : E ,Ja J,á. tam.entada. -- nfto seí se por um dew .livre E'scolhn de seus governantes. E 
foram bamdcs do Gow~o em 1_9~!' 1 cJa"mentos do xios.so ilust~~o;; {J?~,un~: 1 Cl:ci.u ou se terâ qne vi~· do ~xccutivo :o 1~eclamaram, tan~\JP.m, exatamente 
voltem novamente, V· 6 x~. ca'''ctl • 1nador ."!'.Iem de sa· Mini,trco de':'~ J.._.e ~.·- mRs o fgto é que est.e e um dos 1 munes dos que l10JC, do lado de lA, 
per!eltament.e que o pr Pl'lO n - t" . ' · o a · ua~ ' t · ·t t . ' · · ~ d E t:oad · · 
d 

t S·l te decla.rad<J qne 
1
. Iça, como aVJso aos naveo·ant'.:· __ 1 t~on os 1mpo1 ~n es . :. 1 mvocam razoes e s . 0: pma tmpe-

ato ~os a e ~ va m , e fazer novns cassações de mandatoé;:; 1 . : O SR. AURELIC? VIana -.Quando i, dir qne _o J?OVO vot~ d1~ete.~1ente. A& :-:U PI~~U~il.rPa~~~~it~~~~·e~t Plenitude i Esta~os e nos ~íuniciplos, c 0111 aq~~: V. Ex~ fala d~ ~nbuna. anah~ando, o~ circun.sta.~cms atua1s ~~~'.) tem sequer 
do re~ime democrático. AssiUI, serão i la. sunplse a.rm~. _o Govênllh',l'::ms~ iproble_~a econon11co e fma.ncetr~ ~e~~ icompara~:ao roln :s dlf1c~dades ~r 
1 d' ta apenas as próxtmas clei~ 1 forre a uma matona em nlinoría ! te p<alt:; pode pensar como govetnlsta, r que pas.-;ava. o Pai.,, logo apos a gu~na 
~:e a~a presidênle Vice-Présiden-. Com íra.nqueza, nobre Senador· v 1m.u.s fala como Oposição, porque a\ e no curso de uma ditadnro.. Pude­

r.'.daPRepúbHca e óovet•nadore.s dej ~x~t. ac~a que isto é Democn~~.da ~\análise que V. Ex<~ faz é real, quando\mos, entretanto, exi~ir eleição direta 
JC&tado de acôl·do com o Ato !n<;;U- 1 Jt:;to co1ltirn.1a. a Oemocracla que L. to apresenta a mdú:stria n-acional Vitima' e conquistá-la s~nl qu~ o .ditador ti· 
tucionál. Mas a razão é a que esto1;1 i ~~Ja ~restauração democrâti~a·~ Ma3, 1d~ um processo ~e. verdadeira espolia~) v esse fôrça àe nos qualüical' de su~ ... 
referindo• 0 povo naturalmente, esta 'I N nao foram cassados os subversivos Içao. V. Exl.' vet1f1ca que até na im ... versivos. Houve que s.e render às eXl-­
aofrendo, ·disso sa'bemos perfClt~men~ ~~ Co~Jgre.sso• os comumstas do con· J)01·t~ão de fertili~a_ntes, quando o 1Jgências da opinião nacio~al. De ma­
te e em consequéncht, po<.tera n~o! o;,Iess~. 1Brns11 concede subsidias aos- exporta .. neira que, o que hoje mu1tos chamam 
vota.r com o reglme e..t.ual. \ s :E;~H~o, ago1·a, o que é qw~ vão \':RS· : do1·es estraM;ciro::c:, na verdade êsses J l1e razão de Estado. em verdade são 

O A R~LLO VIANNA _ No· I d~r:a lpednas. 00 dernocrn,.t.a,;;; qu1t po-1 subs1dios não são de 50'.1c apenas, vão 1apenas razões de cOl!veniência. 
SR. U "" ... n n enotar no Parlamento 1e .. alé1n . . . \ o Sr. Ati!io Fontana - Qual o 

bre Sen~or, '( · Exa. ~ha que 0 d~~a.l ou estaqual candidatos do Go~! _ . candidato eleito em 1945? O candidato 
povo es1s. sor~e:t;õ.o mai3 agora do v~wo. Mas nao houve lzá pow.:o e'Piw 1 O Sr. AtlllO Fm;toura- •.. e quem r a iado elo Govêrno en~á.o de osto 

CJU.e so!r~a 110 regtme anterior, ou so-

1

1 çoes em que o povo ma.nUestou a ~ua j p~ga.. êsses subsid.los é o povo braf'.i~ ) ~ Sr. ~oSaphat Martn1l~· _ 0 Pe.rgu~ fru\ ma1s no regime passado do que v!lntade e o Go\'ênto não saiu vi to~ Ietro pelo encareCitnenOO constante de· menta de v Ext é de uma oportunl-. 
agora? Está mais satisfettQ ~ot'i. ou noso. vencedor em todos os Pl•itoslcusto da vida em todos os setores. Sei . : Nã t 1 estava mais satisfeito então que I onde essas eleições se prvcessu~am a govêrno. !1.0 invés ãe se preocupar 1 ~ad~. pnmotofa. .. ã g. ~ma, ~- at~ 
.. gora? até mesmo aquêles que enganaram ô tanto com o "distritão" como vota I av 1!1°· a e .elç a ue a. r po t 

O Sr. AtiUo Ff?ntan,!l.- N~ Oo- ~i~~~ faqzenag crer qu~ eram da Opa .. 11 Vil}-culado, com ca;saç~ Je mandatos ~~~1\~~t.ar PaorV~~~ria.e~tl~ arrss~ a~:~o~ vênto anterior a aHuaçao era. tã.o ne~ ·. • uan o na vetdade erarn go- pnncipa.1mt'nte- no momento atUal com) êd - ' ' n· d 
g~.·a, tã.o <ü.ticH, que nao sablamos v.G~nistas, porque imediatamente a de~: a es<."o!ha de Presidentes de Governa- I ~sse m {tâ nao ;e~àsequ~ 0 ~&. ~r 
mais o dia de amanhã. se ~riamos ~u·~m, quan~?S Já estavam de "lin-\ dores de Estado, comO, agora, por 1 d at·fasê t ~1 ° B-et ' en °• 0 res .. 
aqUí uma segunda CUb!i· HOJ-e ~sta· ,ua pass_ada • como. se diz na gíria? \exemplo, a escolha do Governador de\ en e _as e 0. ranco. _ -
tnos em condições mUlto supenores. ~~.' ~nt;.od, o próprio Covénw ,J.:,~á /Silo Paulo candidato ao oovêrno de 1 ~ 81 · A~l'i ~ontana Nao hi 

o SR. AURELIO VIANNA - En· ~ep n l o de terem sido eleHos os São Paulo' pela ARENA rnerecendolm o, em a so_u . 
tão, veja V. Exa. s. t-ua 16gica, o seu I ~u~. foram •. e estão com éles ll o I críticas at~ de ór ·ãos conservadores. O SR. AlJ~ELIO VIA..'rA - Nobre 
raclocinlo, como são contra V. E:xa. I aplo~am. PNao se satisfez c0~1l a f!S- 1.quêles que mais gderam suporte ao ·~::3en-ador Atl'tho Fontana. \V. ~x• dse 
nlesmo. co a. retende fazer uma e&''ajha . refere à vo .a dos que e.<> ft.o viVen o 

se 0 povo hoje está mais satiMelto mais rPst-rita. Ma.s a verdade ,é, ·:,;f! ~oVimento armado, melhol' sena es~ rwuLros países? A volta. como? Como 
do que· estava ontem, sa hoje :;ofre .ho_u~·e eleiç~es na· oual).abara. ~·m J trves;e s~ pl'eoc~pando com outl·os candidatos não. Estão banidos da 
menos do que sofria, logo nas ele;\Ó'!S Mmas Gerats, em Goiüs e a-;,:,hn por JProb,e.mas .. a eq.uacwnando-os. l!: bom i vida pública do Brasil. v. E:xt!- sabe, 
prefetiria que não voltasse o passado, diante. sem um.incidcute S{\(}ller ·".u.\ttue '\!. Ex. fl~ue sabend:o que, ne~telporque não é inocente. que éles nlo 
p1.wque no pa~sado so!l'ia mais do que ma demonst.raçao ~~ que o prdc:~.'so i c9.s,o, só podetl~ .ter sucesso - nm .. têm condições para volt-ar no Brull 
no presente.. de t'scoJha. el'a valido, .nào Poderia.i~U{!m t~nha d~lVld.a quanto .a isto. no momento; V. E~ sabe que ne~ 

o Sr. Atill?. Fontarla -- Em 1960 ~a ver t~lllot d~ sulJie-vaçao <.la ardera, )•Mas .r0?$ pouco::. .val ~endo amquiladra .nhu.tn dê1es pode candidatar-se k 
era. oLttra cOL.'a. u de suhver:'lao, a lnõustrl_a nacronal, aos poucos, o qualquer pôsto eletfvo do Brasn. E 

o SR. AUR.I!:Lr_o V~ANNA ":'' S~lbe m ~l~efe SE'n.ador, v. E:-ta. ~1ã~ é co~ \Bra::nl ~st~ sendo ocupado }>elos gr':l- V. Ex' sabe, perteit<l.mente, que, se 
V. Exa. que a situa.çao de Sa.J vo- u · a, e sabe qu~ eu tan 1 bí~m n:lo pos ahemgen'lls num~ concorréncra hã. nma luta neste Pais dos genuinos 
miu_gos ~ta mui~o .maJs grave do que sou .. ;Mus y~so. afH'mar a V. Exa. desleal, porqlle protegldos,~ em de~r~· democratas, é pai-a instáuração de um 
a s1tuaçao brastleu·a, como apregoa .. que s.ao essas at.Jt.udes que pcdelll pro- mento daqueles que se vem. sa.ct!fl- sistema democrático de Go\'érnb au~ 
da e representada. V. Exa. sabe qut>: mov~:r o coll_'Jum,smn no Brnsil. <Y.lndo desde t-poca recuada ViSando o têntico à altm-a do Brasil atual e nA() 
houve verdadeira tu}'b.ação da orctt-m.l . o Sr. All.fio Fontana __ v. D!.:t .. rortaler.~mento. do poder naciona1, d'a para a'volta de coisa. alo-urna. A ques ... 
lu_ta. annada, assus"mws naquela. re- 1 concede mais u.m apane? J oconomra nac_1ona.l. O que eu penso I tão é .outra e tem as"" suas origens 
pu~hca, que sofreu uma ditadllrn, de l1 q SR. AU.R~':.L..!O VL'\~:\,:l - Cf'm 1 e que S(' esta procnrando desviar 2.! também e particularmente no si~te~ 
lnB.ls de 30 anos, a d1tadura de uma InUJto pra;;cr: . ! ::uenção do povo do problema que o, . 1 ·. "' 
iatníUa qUe se locupletarf.\., s~ ern-i-) 0 Sr. Altho Fontana - Nobre•ang~t.stiu. que é o problema econômico~~ma econon~co que querem 1'?plantar, 
quecrra do sofrimento. ela. agonia. da~ S~nndor, a ::;H.u<>ção em que I) pm5 f.e·,flnanceiro para questão de lMza ca· de Q.Ualq~ei maneir~, no Pats, e que 
quele P?-VO, peq'::-enin~? n:ns hc.rvic?. ienconkar.a_. po.r. oca~i~o da. HevoJ 11 ç~ío!]Jrina que tem sua importância, mas~~~~t.a~n~~~~~~iQ~o~t~~~ãc~~1~rJu:Jgedi~ .. ;ructo 1sto - nao o !~sti!!oo -, ~er:· rc<·a. .. uma &!tuayao dlflCll. E ,?t' Jnl.:ova :q;_lf> 11ão e f1mdament-a1. A inquieta· nhen·o como uin ·uém i nm'a' 
'lU. d_e base p_ara o u,vto d.e_ t! o.JCts,l lnt1HfJ ·- V. Exl cer~ament e -~ em ctos k~u> q•..te se nota no Pais e que se agra.

1 

0 S~, A "I T } nt g _ · N~ " 
no uu.cl,o a.we_ncanD..;; e b~·asE~tr-a">, P~- 1 qlte •. com:. todos o.;; demais. J:-<!!ld·H''a e:vtt é p. o.t'ql.H' o custo de vida continua. . ~· :· ' 10 0 ana ~ao 
ra ~q.uele Pats · ~ . I reconhecia. cp .. 10 ~~a Pl.'t'l.".~n fol"/er as I »ttbindo. é porque a indústrie. nacio· Rns.,\a. · 

Du:~a-s<', como \. ~a. :l-:auJ. d~!r('fmn;as ... ~ , :na~ e~ta ~,me:.tçada. é porque grupos O SR. A~Rii.LlO Vl.'\NA- V. Ex'. 
rer:eilr, _que 0 _com~InL::>tnll et)!a\a a l O SR. AURÉL10 '.·lA NA - . P~.-·n~ i C'Strangeiro3 c.stão penetrando, cada I sabe, perfeu.alllentE'. que. embont ha­
po~ta. Sao Dommgos sen~ o segundo:sava c penso ainda lvez m9..l" e mais poderosa e vio1enta-~vendo alguns, america.nistas no Bra­
PRJ~ .. 3 adotá-lo. uma no\ a Cuba. n~ O. s_r. A.tilio~ Fontana - ... p..1.ra !mente no nosso País porque certos sil- de t.al modo que, acham até- que 
Ameuca. Latina. Qua"?do um dosocan 

1
. corngtr dtstorçoes e t:!l'!·os do passado. ::tcordos q1;e ferem a consciência na- a.s !ronteü-e.s do Brasil d'evem de8'8 .. 

~~dat~~~~ue r~~~~ :~doap~~~~ia ~Ye ~Ias nós verificávamos que. na si~U!J.~ lcion~l estáa sendo firmados pelo nosso!pa.reccr pe.ra que fiquem nà no Texas 
qu~ fôra d~posto sob 0 pretextO de ção que o Pald atravessa, _era dificil oo;--·erno com out-ras potências - e o ~ a nm;tha pos1ção, que nlo é de 
que era um veiculo para 0 Emte.bele-~rea.~izar as reformas. Esta. e uUla. cd'aíl 1 P.s.ts tl'eme, r..slrcm~ce sem saber d'o agora, pots de muitos anos, de.'ide me~ 
cimento do comunlsn1o em Sl\.0 Do· t·nzoes de certa i~popuiandade o"e~te ld1a de a11anh1i. E êste grupo que ninG, del<le ra.J)az.inho, é por que nose<J 
mtngos ê~ ei\.ndídato consegue t·e~ Gcvérno. Certa 1mp0pu1ar\dade, dJg'o está. no poder perde. a. cada dia, gran- Pafs seja. tão soberano e tio tndepen~ 
glfltro 'a suo. casa. é proteg"td& pelas I eu, pm•que o povo j& está rtconlle- doa opo~·tu.nHiade de se fa.z&l' querido, dent-e que, mesmo nUJnll situ!U):Io 
f0f9'..Í mH1tArlff qu~ .,tl 16 anoontram, cendo q•1• A i~lt\tayio t-e.nch; a mo:tJho~ 1.:\e se f&z~t· amado, de ~ fazer a-llmJ .. COIPO·t. que vlvemoo. nio_ ~e ~ul)Qrd~­
d.iiputa M fl'.iel~ sat:np~ IGJ'1\Id-1d.tl ct'll!' , • , \~ÜU ·- O Wnuo ê êdtf! - pelo noteO a lnjUttOÕf6 nt.;m. M Rú$1U .\tem. c\'Qt 
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fjábado 4 ...,_.....-

Desejamos, sinceramente, que a.umen~ 
te o lado de lá, a onda. dos que defe­
J&OO. e. ~tau-rf~Çio de UJJ;l._a de.mocra.­
c1a autêntica no DOMo paLS. 

l!'.ste é o nos.so pensamento lndlvi· 
'd'JB.l que acredito .sela o pens~m~nto 
da maioria ou da. totalidade daquéles 
que compõem o nosso Movimento. Re­
conhecemos~ desta tribuna, que há 
muitos e muitos do outro lado que de­
fendem esta me.sma tese, que gosta .. 
riam de vê-la vitoriosa porque .:;abem 
que a Democracia só se firma quando 
é reconhecida. 

Sr. Presidente, congratulo-me com o 
)onla.llsta. Danton Jobim pelos artigos 
que vem pubUcando, principalmente 
por êste ""Direito de ser Contra.» Náo 
aei &e o MDB terá candidato à Pre .. 
sidência, aceitando o tipo de eleir;ãa 
estabelecido pelo Govêrno atual. Mas, 
aceito em tese, os _prtnetpiog conttdflS 
nêste artigo que sao válidos. Dts.~or­
damos do a.ctver3ário, :respeltãmo-Jo. 
Discordem de nós mas respeitem o dt• 
reito que temos ae sermos livres, de 
proclamarmos democràticamente no:-: .. 
sas ldélas, de irmos ao povo. c impe• 
dlmento disto é a co.nfirmação, .,eran .. 
te o Brasil e o mtmdo inteiro, de U!Yfa 
srande farsa. estabelecida no nosso 
Pais. (Muito bem/ Muito bem() 

COMPARECEM MAIS OS SENHO· 
. RES SENADORES: 

Zacbarias de Assumpção • .­
'Lobâo ds. snveira. 
.Joaquim Parente. 
l'IJlnto Müller - (4.) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - E.stâ t-rrmi .. 

'Mdo o periodo destinado ao .Es~di· -· Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Acham-se sObre a mesa requerJmen ... 

tos de autoria dos Srs. Senadores Joao 
AbrahAo, Ca.ttete Pinheiro, Gilberto 
Marinho e Filinto Müller, que serão 11 .. 
llos e votados quando houver númerG. 

Estão presentes apenas 16 Senhores 
Senadores. 

:Não há número psra as votações. As 
dez primeiras matérias da Ordem do 
:Oia. estão em fase de v~tação, f\C<Hldo 
assJm adiadas para a própria sessão. 

São as seguintes as maté~·fus, 
cujas votações ficam adiadas: 

PROJETO DE DECR:ETO LEGIS­
LATIVO .N9 2, DE 1986 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Se$ 11}' Junho de 1966 1~ 

REQUERIMENTO N' ~12, DE 196ô do Exército em cllversll8 r~ ANEX:O AO PARECER N; lll&-86 

Votaça.o, em turno único, do Reque~ r~~ ~ón~ =~~~as ComJs .. Bedcaç4o final do Projeto de Lei 4a 
rhnento nll 212, de 1966, pe.l_o qual o sões: C4m.am: n# 9t, t1e 1~ Cnf' 3.-.a, 
Benhor Senador Mello Braga "lOli"ita tfe 196e, 7UZ Céz!a de origem), lfll8 
autorização do Senado ps.ra partlcip~r - de Relações Extel'lores, deel&~'âll· altera o Quadra da Seeretflr'fa' dO" 
da Delegação do Bl'astl à ConferÉT!Cla do-Ee incompetent6 para. opinar sOPre- Stt.premo Trilntnal Federal~ e .. 
d& organizaçâ.o Internaclonal do l':o- o a:o.sun_;o; e oxtra3 protndéncias. 
balho a reuntr-se prOximamente em - de Segurança Nacional, pela p:ro ... 
Genebra. <tendo parecer favoravel da cedcncia. do Requelimeoto. O Congrqao Nacional decretA: 
Comissão de Relações Extenotes.) PROJZTO DE LEI DA c.u.iARA Art'. I• E' elevado de I (um) 110111 

PROJETO DE LEI DA CAMA&\ , N' 77, :DE 1968 a (trlls) o número de cargOI! de.-
NV 174 DE lf:Jil4 ' J t triei!ta•AUXlliar, slmbolo .P.J .. 9t da_, 

• ( Votação, em turno tln1co do "Pro e. 0 Quadro da. secretaria do Supremo 
Votação, em turno únlco, do Projr- 1 de r..ei da Câmara D9 7'1, de 1986, JJ\1'"' Tribunal Federal constante da !Ait 

to de Lei da Cámara ~9 17~. de 19641mer'> 2}~-B·~t. na Casa de ~~igelll. nQ 4.279. de 4 de' novembro de lt6i~. 
(n9 859-B-63, na casa oe orlge;n 1, ctHe qn~ insLltUl o D1a do. Moto!ista.- · ttn- Art. 29 E' o Poder Ex:ecut~o autO" 
dispõe sóbre concursos. de ptOf?iUO">H·;ns d:. ~arecerE>s favoritvels, sob ns. 507 e rizado a abrir tto Poder JudictArtu ..... 
esportivos e dá outras provid~~CiHS, 15J8, de 1966. • sup.~mo Trib~nal Federa\ _ n et.ê• 
tendo Pareceres 5ns. 452 a 4tiv, ae - da Comlssao de Educação e CU!- dito suplementa-r de Cr$ 4.000.000 
196ll), das Comissoes: tl.~l'"-; e _ / <quatro milhões de crwze1ros), em re-

- de Educ~ão e Cultu:-a: --- da C9missao de Leglsla.çio SO- fOrço das suas dotacões de Pessoal 
19 pranuncta.mento: pela. aud1ên::lu ~ela}. Civil e Sa.lário--:Fa.mili8. • 

do conselho Nacional de D:;sportt>.'l e \ o SR. PRy;;SmENTE: ·- Art. 39 E:Bta lei entmrá em. vigoa 
do MiniBtério da Educação; I na data. de sn-a. publicação, l'evoga.• 

29 pronuncJamen~o; fa.vo.nivel, nos 1 (Nogueira é a Ga.1li4) - Passa-se- das as d~posições em contrár1o. 
têrmos do Substf~utivo que npresen::.t; ·ao I 0 SR PRESIDENTE: ' 

- de ConstltUiçâ.o e Justiça, p:Ja l Item 11: · , 
const1tucional1dade do projeto e do ! Díscussão, em prfmel:rit to.lnt'O <Nofiueira J.l4 Gama) - !'assa.~se 
Substitutivo; e i (49 à!a), ao Projeto de ~ll. a(). item n9 13: 

- de Fln~as, fa.v-orável ao subdl~ à Constituição n9 4. de. 196ó tn~.. Discussbo, em tttrns 2Z11Jco;, 4'1t; 
tutlro. mero 19·'8-64: na. C aBa. de ou- redaçáo tina!, oferecida pela Ca-

MAn gem), de inicíatfva da Cllmo.rtt missáo de Redaçáo em sea. Pase .. 
PROJETO DE LEI· DA CAl ~A d~ Deputados, qu~ aUer• a "'l'-dit- cer nP 560, de 1966, das emendas 

N' 99, DE 1966 Qão do artigo I99 dm Conalltff.U;áo da &mlul.o ao PrOjeto ele Ui dllc 
vetação) em turno UUieo, do Prc.le- Federal~ suprtm!ndo-2he pa.ráara· Câmara 1t.P· 05, de 1966 (n.._,._, 

to de Lei da Câmara n9 S9, de 1566. .to único <referente ao 'IJTtJ.ZO 'Cafa . (3.558 .. B-66 na Casa de origemJ. 
de iniciativa. dG Presidente da. Repú- Ct)licação, no Plano de- Vab,ríza- que t'JPOrl2a; o PtJãer Execu'""o a 
bUca., que estende a praças li~e.nua.· cão Econômica: da Ama.acin~ M abrir, pelo Mtnistt'-rio rU Ae~ 
das nas condições que espectftca o :l%. sôbre a renda tributárta. da. wáatiua,.: o· crédito êspecial de CtJ· . 
dteposto no parágrafo úni~o do a1t. Uniãol, tendo parecer .ft~tJorâv§l 1.500.<KKL.OOO (um bflhão e qu{..;. 
2a da. LeJ no 3.765, de 4 de maio ae Wb 1'() ~29~ de 1966, dG. Comi.ssao nhento6· mtlltOOs -de crttzeirol)"' 
1960 tendo Pareceres favoráveis, ,c;:'))J L'sp(Jcial. paro atender a despesas com ~ 
n.' '••• e 5•5, das Comissões 1e Pro- ...... _t-•- •"s s-·:·•os •tet~ ~ o Em discussão o projeto r..o seu .,,.._ ... ~uv ~ "'"" ~ .... "O' ' 

jetos óO Executivo e· de Finanças. quarto dia. segu,nça do trát~go aéreo. 
PROJETO DE LEI DA CA:\·!ARA se nenhum sr. Senador P~..e-1r a Em dtsc~'\a a redação fln&}, 

NV 107, DE 1966 pahl\'1'~ darei como encerrada- a.- dis- (Pausa.) ~ 
cu.o:,<;âo, (Pausa.) 

EsCá. encerrada. Vot-ação, em turno !mico, do Proje­
to de Lei da Câmara n9 107, de 1Jtt3 
(n9 3.578-B-66 na Casa de orií!;em), 
de inlciatJva do Presidente dlt. Re_nú­
bllca., que estabelece isenção do lmpJs­
to do Sêlo, para. os atos eJl'l ']Ue forem 
partes os órgãD! definidos no número 
IV, art. 8:9, da Lei n9 q,380, de 21 d~ 
agõsto de 1964-, e as Ca.ixs..s Econfnnt­
eas em suas operações lmobil!ár:as. · 
tendo Parecer favorável, sob n9 543, de 
1966, da. Comissão de Finançr.s. 

PROJETO DE LEI DA CAMár!A 
N9 109, DE 1S66 

o proJeto voltará à Ordem do Dia 
pn:ra prosseguimento da diseusaão. 

O ~R, PRESIDENTE: 

(ti ·;guelra da Gama:.): 

l~em 12: 

JJi..:;cussão, em turno kk'o0 da 
r;~daçâo tírzal, ojereciita pela Co .. 
missão de Redcu;áo em seu Pare" 
c:Jr níl 559. de 1966, do Pr()jeto de 
Lei da Câmara nQ M, de 1966 
{n9 3.558-B-66 na. casa d6 ori .. 
g!)ml. que altera o Quadra da 
Secretaria do Supremo Tribttnal 
Fed~ral. e t!á outras prortid~""" 
cias. 

Não hllvencUJ. qu~m peça a pala.vr~.t 
encerro a . disc:ussão. 

sem emendtt.s e sem requ-el'imentoe 
no sentido de q u e a redaçã.o ~ 
.seja. submettdl\ a votos, é ela. 
como def.tnitlvamente aprovada, iU 
pendente- da -votação, nos tê:rmOíl 
art. 316 ... A, do Regimento Interno. 

o projeto voltàrá à Câmara clC!'J 
Deputada&. Para acompanhar na oi(;.ó · 
tra Casa. do Congresso o estudo dia. 
emendas é designado o 'lobre ~ 
dor Victorfno Freire,. relator da. ma­
téria na C'OnJJS,sâo de Fln&nça.s. 

E' & _ HfUinte a red,_çio /flttLl 
aprova-da: ··--- ~ 

PA&ECER 
NO 560, DE 1966 

Votação, em turno úi1ico, do Prr1-
jet.o de Lei da. Câmara n9 109, de H:6.:i 
(n9 3.6oo ... B-66 na Casa Ce ori~em1. 
de iniciativa. do Presi::'!ente da Repü­
blica, que autoriza o Poder EX~cut.~...-o 

Votação, em turno único dD Proje- a abrlr, pelo Ministério da Ed1tcttr,:ão Em discuesão a te dação fttlnl~ .Redação final das emendas 49 ~ 
"P de Decreto Leg'lslativo n9 2, de H.'ô6 e Cultura, 0 crédito especial de crs ... {Paz!sa.) do ao Projeto de Lei <lct CâmnTQ. 
(n9 93-A-63 na Casa. de origem) que 360.000.000 (trezent"s e sessenta mf- l nv 95, de 1966 (nQ 3.538-B-~. nl& a to · ~!b d c v N~o havendo quem pe~ a pa. avra, c de 0 · e ) :u nza 0 ... .~.· una! e antas da lhões de cruzeiros). para ~ter~·jf'r a encerro a discussão. asa ng m. ~ 
'Onião a registrar termo de rescisao ae despesas com a desnproprJa-;-ao ce ~"r- Relator: Sr. Fil1nto MUl1er '\ 
contrato entre a Divisão de Obras do renas onde fo·ram travndas as B".fa- Sem emendas e sem requerrme1_1tos , . _ .,. ~· 
ldinistério da. Agricultura e a c.:::sA lhas dos ouararapes, no Municlpio c, e nlJ s•·ntldo de que a redação fmal A ConussaG s.prescntJ. a rcdaça() fl .. 
e; A -Engenharia e Comércio, tf'ncic. Jaboatão, Estaa- de PerramottC<\ i~>n .. se.;a submeti~a a votos é ela da.da nal das e~end.as do Senado &O jt~ 
Pareceres favoráveis, sob ns. 4.fi0 " 461, do PPrecer favorável, s~b nQ :,n, c.e \com(} defJ:litivamente aprova.d.a,. inde· jeto de Le1 da. Câmara n"" 95, ó' 1 
de l!JC6, da.s Comissões de l..!onstJtu;- 1&66 da. Comissão Qe Finanças. per.d?nte de vot~ão. nos têrmos do (n9 3.538.-B-66, na Casa de orige t 
ott.o e Justi~a, e de Finanças. ' , ~ , \art. ::116-A. do Regimento Interno. que. autoriza o Poder :E:Kecutlvo f 
PROJET ..... ,..., ,.. . PROJETÇJ D~., LB!., D~\ C.~="-I!~!l ~ o proJ~~o 1rá à sanção. a.tmr, :pelo Mfn.Lstérlo da Aer~tit:a, 

O DE DECRETO J_,.tJ.._,-L_.ll,.- ::-íQ Lv L.ü L-..:G o c-êàüo especial de 01'$ 
TIVO N" 17, DE lJfG I Votncão. em tu;·no l..l:~c"". do i·'m.i,::. .. ! ~· a sé':;:tmfe a redaçan final 1.5~0.000.000 (tUU b!lhã.o ê'Qiúâhé!'i 

Vot.::.ç.1o. em turno tmieo d~ i)rol('-' t.o de Le1 da cnn~a.-'1 n\l 11:>, de J~:·G, c~;rorar!a: tos milhões de cruzeiros), pa.ra atezt• 
to de D~c~e~o Legislat.i\o·o n~' 17 'ct-: (r.,? 3 :flúl-B-f~3 na. ~n::.a d2 ori 0·c1:' ·,,) PARECER der a despe!as com a manuten(;'.iO ~g, 
1962, ongm<,rw da Cáma1u dos D~P'-1- de il1lc!atira do Pl'esidente da f'c:,·ú- · _ _ 11erv1ços afetos à aegurança do tra:-
tados <n9 ~30-A-~2 na ..:asa d-9 crl- blica, q_ue lsent.a ào impóf:t'-? de m.'-1 :r-; 9 5v9, DI!! 10€6 feg:o aéreo. _ 
~em), q.ue o.etennma o registro rlo ter- portação equipame"":to im:::~orrr.Co p-1!1 Da Comissão de Redação Sala. das Sitiões:, 31 de ~-~O ~ 
mo R8S:Jnado em 13 de fcve-rell'o àe :vladequimica S!A Indústria de Mv.::.!e!- 1006. - /iezerra lfe_to, Prcs:td.mte. ~ 
1959, d,!: uniticação, co;1~tJtuicão, J"egu- rc.s ',~_"'.::rmo-Estabm·~~das com sede! ~~m ~ l;eq?t.'ào final da Projeto 4e Le_i da Fllinto __ Müller, Relator •. ....:! Anfóni~ 
larizaçao e transterêu.cia de afcra- P61·to Alegre, Rio Gr<1.nde do sul, ['?ü- L(~rnara n\1 94, de 1986 ~n9' 3.5v8-B, Carlos. r 
mento. dos. tenenos de marinha c cro Parece-r favoráv~J. sob n9 .ns. de de 1966, na Casa dt orrgem.) ANEXo AO PARECER N9 [;(JO-el 
I'Cd ::escidos, SltUados na Avenida Briga- 1966, da Comissão de Finanç.ls, de.. R"lator· Sr Pilinto Müll~r " " 

e:rro TI:ompJwsky, na Cidade 1o Rio pendendo de pronunciamen i o da. Co.. ~ . ' liedaçâo fínal das ao 
de Janewo, Zstado da Guanabara, cn. missão de Constltufçto c J'..1;:;tiç:l. ~~hre A Comissão apr~enta a tedaglo do ao Pr0j6ta àe 
torgados pela Unlão F•~deraJ ao e'lpó~ o Projeto e a emendr, e dá- Co:n.i'!:.são ·final do Projeto de Lei à& OAmara 11Uiro 95, ae 1966 
~o óe Joaquim Vlelra Ferreira, tendo de Finanças. sõbre a. emenda. )n9 941 de 168 (n9 8.558-B-66. -~caaa C~~ dé Orft/lfft),a 
• arece;es (ns. 728 e 726-A, de 1982, ~w~UEiliMl!NTO N' 36 DE 1006 de or!Jeml, que alter& o Qua.clfO da i'-· -iillc>'-

01
>fitotie<i, 

Pie e o13, de 196ti) das comfssr.e~ <1e •"""'C • k 8ecretar1a do Supremo Tribune.l l"e· tniUrio dct_ "I 

GonsUtulçAo e Jw:ttç.a favorável c tf~ Votação, em turno único do R~q_ue- f1era1. e dá. cutl'Rs providênefas. e9?_eoia;l~~~~~i: ~inal}9N, favoráVel, com vot-os em "e~ rlm~n~o n9 36, de Ul66, peiÓ (6ua1 o Ele- Sala. cta.s SeSiiões, em 11 de :na!o de blih4o e 
Pftr-ado do Senhor Sena.dol' Dnm"r:'io nhor SenadOr José Erm\rio .solictta ao 1r,e6, - BczeN'a Neto. Ptteeident.e. .... ~), 
Oondim e venddo do sr. &>!:ada.r !:\.fln.WAtio t» Ouema. 1n!on:na.çóea 1!0- l"ilinto Mttler, Relator. ~ Ant6nlo Qlll a: ~~.'l'l!l'·•v 
~o! f o P'ranr:o l hrc as des~as ef~~.uac1rs c0m tro:n~s i Carlos. ... · · !ff··j 

·• 



I 

' .... 

J''flf Sábado 4 D IAP.IO,!,O _ C.O_!-l_~R~SSO NA~IONAL,;,. ,;,< S;;.e::.lç!;ã~o .,:1.~1 )~.,,.,=,..,,.,=,;;Ju:;_;n;;;h;;;,o,;;d:;e,;1,;9;;:,66:::,..,. 
;i:,. EMENDA Nll 1 )mero 98, de 1f66 \U0 3.560-B-ôC, na f ASI· .... '{Q A OPARECER N9 562-66 

r.Ndaçâo em virtude da ..torova.- 1 Casa cte onge.n: J, que auton:.>.:.t o Po~ 
da E~enda no 1 de PletiârtJ.) Jlcter Execct .. vo l àbnr ao Poder Ju-

em~ta • dlcmrlo - Stt}: enor TnbU!l.'lJ .~-\Illmu 
• - o crédito Esp~:>cJal de Cr:): .... 

J)ê-se a. s~gumte redaçA.o:. /90:{)00.000 moven_t~ _mllhõeH de r::u-
•• A to · d , . zeU0$1, pata EtQ11lS1Ça.O de l10W Vlct-

...,u rum 0: P~ er Execut;vo. n curas destinadlt~ aos seU'~ serviço>. 
UX{!I", ao :Mims.téno da Aeronaut:oca. Sala das Ses-,õ•.•·, ent 31 de ma.',r• _.," •.( orrc.-.•.z,t/•&e t.J .t:mt>nda n9 1. de Pll:mârio) 

t 
q_~to l d o $ "'' "" ~.. ln::J.u..l-.3e. on..jç cunoeJ.'; 

500 000 oggv7za b~hãT. ····.··h .. 1966. - B;zzer··a !:>o.'et·o, Presidente. -·- ":1: üli !)íJ ~ ~v!:J:usteno tla J<~0\.1C&Cào ~ (.;ultura 

i
. · · um 1 o e qum eu .. Filinto MiHler. Rela.tor. Au.tõuio 4 uv.u -lJC})arttl;.m:m.> ~o...:~.CIL·ÍHü de ~ducaç~ü; 

milhões de ('.ruzeiros), destinado Carlos a.u.tJ.U- Dr.~pc~as Colrí:'n•.ec 
tender E; despE-.~;as com et me.nuten- · .... 

dos serviços afetos à segu.,wçn ANE:XO AO PA..."'l1.ECER. Nc:" %1~(16 I J.:.:.u.u - 1'~'ansl<Orcnct,-ts C(~~·e!llcs 
trã.ferrro aéreo, e dá outras prov~· ' . ·'.L4.U.\J - D~\ersa~ tr·.m·üuTUCi<l~ Correntes 
aia6.~ Redação Jina.l do Pntcto flc Lei da' ;j.<L~.5- .Pe~soal 

Câmara n9 n. de 1966 ()1,1 3.560-B, :!1 .HCCUTi;os a ~t\ucanctcs 

EMENDA N' 2 de 1966. na Casa rle M:!g('m t. que Onde ~c le: 
au!O':'h.a o Poder ExeçtJtlc-o a ohr11·.· Y .\/'i Puucto 1\l.aci(ln~rl d3 En:ihlD Pri.m:lrio: 

~((Jprr-fS'POndi? à Emenda n'? l, de Ple­
lldrlo. J 

ao Poder Jua·iciá.t·ia - 'Ul>f!·u.-r 
Tribtmal J,!liilar - o ~n!Cli~o ~s1'e-' 
cia1 de Cr:f; 9Q.(:!.}{).OOJ ~HO'l::"'',a,' 

I Onde coube-r, acrescente-se: mttllões de cruzeiros), ~;ara W/.li.~!-;. 

I 
ção de nove 'inQturus d~sf111ad.a~ co, 

"Art. - & taxas (tarifas) deVI- seus sen:t,.os. • 
das pelos serviços de connuucaçJf's c t " • \ 
meteoro.Iogut, prestados a terc"!Iros \ o Congt•es~.o ·~acwnal .:ecl'Nc': 
serão paras ao Mlllistério da Aero- Alt. 1' E' :J Pc.d,··· ·-··:>univo a,1- \ 
tlauücn, ~ara comp~ns_ar a.s despesas tc~1zado n abn:·, r-:.u ,· JnJ<~;,,··ri• i 

E a re.erldo ~1m1steno está_ realt- _ supuior T:·lbUlJJ.i ,üWnr - u' 
~o com·relaçao à mall:Jtençao dos 1 . . ._ '"'' , 1 , •I oio.nado.s serviços··. 

1 
credno e:::.p:'C!<~l de CL·· . }!IJ. ou l. t.c;, 

; (ll0VCDÜ/ f!1ilhÕf'S df' cruz:;:tffl~ r, pat:.i I 

O Slt. l"RESIDENTE: I aqulsição de n -:nove) yiJ..~·n-:a::: oe~~.i-: 

("ogue,·ra da Gania.\ p nadu.s ao& ~eus senrl.ços. i 
l~ ~ 3-s:~a-se ; . , 

IN .ttem n9 14: 1 Ah. 29 r.~·. a le1 enrrv r:J. em ~ igor: y ·~,J 
t>iscyssão, e miurno ún,co. da )!la data de Sll.il publicaça? 'C'Ju~,;.da\ 

rcdacao }mal, ojerec1da '/)ela Co· ~s disposiçlles em contnrJ;,, 1 
missdo de Redacão em sen Pare-~ ' 
cer n° 561, de 19S6, do Projeto de O SR. PRE;o;IDl::STE: • 
Ler da Cá1na1 a no 98· J.e 19üB (Noqu<"!.i;(J da Ganta) 1' . .1)-a ~el 
fll9 3.560-B-66 na Casa rle mt-! no item nq 15: l 
gem>, que autoriza o Poder E:xe- j . _ . ... - 'I 
cufivo a abrir ao Poder • .ludiciá- · Dl.styssa__o: em. turl!-n . ~r~!/">. d~ 
rio - SnJJCrior Tribunal ll-.1ilitar! redaqa" f•utl, o}f!rec1da ~. a c_o 
- o crédito especial de Cr$' . , . f thtssao .. d~ Redaçao e~t St:~ ':_~7e--
90.DOO.OOO (noventa milhões d'::li cer n9 5ü2, de 1Q66_, r.as e.n~.,_.ctas ':í.U"i 
oru.:eiros 1. para. aqui8tção d'3. nore ·. do s,,r a do a.o pro1eto de L e~ da I 
-viaturas destinada:, 008 se!~> err-: C'dmnr.~ níl 100, de Hl66 ,n;oJir:ro 
'l)(,Çw. 3.563~B-66 na Casa de unr1e~n, ·I 

. - _ . i que tzlte:~a. sem a.u~nenfo de ur:s~, 
~ d1scussao a r e da ç a o fH1a.l. 1 P e s tt t.'i~tribtdc;âo de tlota~·oes '! 

A nenhum dos s.,lores s.~natlo~ 1 corlslrhodo.s 11a. Lei n'! 4 !l()'), de 
~desejar fazer ~so :1 palavra, en-1 lO dl! dn<rmbro de 1965. ' 
Gel't'arei a. discussao. (Ptzusa. ~ . _ . ) 

C!) Ho.:,as ct~ !,I<UlUtt:nç.P.o 6 estudo a 
ittunos a ~.~r~.·n ejuCu.dt'~ em conctt~ 

çoe~ cs.pecia~$ . . . .......•......... 
)., , .l:iohu..; t.W e.-;: 1.ld.>J p;:u.a. atencter à 

gr:~·,.moaae de i'J.~1110 Ut.·~· !ilhas me­
ne:ct' ct~ ll~'e,;~~r.tes dl~ extinta. Fór .. 
ç,, i!.X('f'dll J0~1.a:a Brasileira (Decre ... 
1::1 n' .1o.:.~~-~"1· •.••.•.•...•...• 

c 1 lio:sas ar P"'ll!do JJ~>.r'J atenctel· à 
l~rc\1\:U.ad<~ c'·•: ~.ll.ÃDO" ortaos. tLei nu­

,lt.ero ·Ltf,d, rle :9JU, (' Decreto nu-
IH 5U.JOH, d~ lf:blJ .............. . 

r(• Bo:~as de h .. :.do {Derreto num~ro 
4~ 177 d•' HJj9 ............... .. 

.1...-f'la-~>e: 
Fnndo l\J::::t:nal do E.Jl)ir.o Media 
u' .Boha ae l!,tU:lu pa:a t1H:neler a gra .. 

tuictru:ie c_e f".l&t!W aos .l:~ll~os tnenore~ 
uc mte~· antes da t·xtintn Fôrça Ex­
]J~mctoo< rta But~.1lt1ra (Decreto nu .. 
tnero b0.~"5a-s:' . . ............... . 

1;1 Bolf!.as d.! ~~:>:uao ps.ra r~anutença.o ;c 
:;latutcta1e c.e a:nnos c•rtS:os tLel nu ... 
mem ;Ld63. de 1959, e Decreto nu~ 
to 50.0611, de 1~61) . , ............ . 

l"ur\:lo t< J.c!o:tull do Ens;.no Pl'imário 
c~ Bülsas d.:! m,'lnutcnc:ii:~ e estudo a 

1\IUnos ~~ serem ed1tcattv:o em concti-
çúeõ; c~:,pecut.is • . ... , ...... , • 

iJ' .Holsa>; ·J~ e~J.udo (Dec.reto número 
q:L 117, de. 19.1tH • • ............ .. 

Cr$ 

aoo.ooo 

:wo. frJ:O 

4.oon 

300.000 

é1VO.OOO 

800.000 

4.0011 

EMã encerrada. En d~:;::us' i.o a r c da(: <J •> ftrtal.; 
Se nen:.

1
um jo:-; senhor!:'<> .senuct.J-) (CMre_,po~;de :t~ L'J·:fnrlr...s ns. 5. de S,:er,ario, l' 2 .. CF> • 

. Nlo havendo emendas, nf:'m :-<>qu~t-. j f' . da •nla·•ra en- !n::;tun-sc, ande couber; 
~enLos para que a reua-;ao tinal · res dese i,r nz~ r v;o 1 · :. 4.('-ti O•l - ~\1.lmslétio ·la Ectucaçfl.o e cuaura 
lf$Ja aubmetida a votos, é ela dada ~cerrarei a dtscn::sl :J. (Pau;,:.a.' ·" Ub o~- t:onseLnD ~;ac1onal úo Hf.lVJço SOCial 
~'mo definitivamente aprovaria. m-1

1 
E~tã encen-ad;t. Adendo ''13' 

~
epenctentementa de '9'o:ação, no' ter- OubY€'rwões n-Cii'.'l.~:II:ls 
os do art. 316~A, do 'R,egimeu~ú! Não h~lvendo em~rndas. nem f(·qn~- ·. Qnde se !t':: 
terno. nmento~ para cpte a redaçllo t1naJ 1 11 - Uuanabara 
O m·ojeto irâ. à sa.nçilt:l. . ::.t'JS. sut:Jmet.ida a votos, é :'la aat1nl, lll.Slltuto Sou;;a Lima .............. ~···• 

· 1 K ·- 26 - S~.o Paulo 
. 'corno d,~finltl\'amt>ntE: aprov:.1cW, m-: 0 n,,1 .Hoque 

E~ a seguinte a r.?duçao ftnal !ctependentetuente de vota.çao, n:J') lt'f-! Amllutatorio Sâu fW(JUf', sendo Cr$ 200.000 tdu-

1.000 

Clprovada.: 1 u· t d p 1 m do art 3'6·A ao Rr'•'i!r,c'.'lto lu- zer.VJ.~ m11 cr; ~eu-ost para u ~.;:-(\5o e uer-

l
i 06 · ~ ' " : cultu~·a e Cns<.t da Cl iança Madrt-: Anastácia • 200.000 
terno. 1 ll- <lU<:lwt>ma 

o pr<.jet.a- voltarâ à Cámlira. dos: llLst;tuto ::,nltZ~ L:t}o .................. . 
. K - 26 - S:.io Paula 

Da. ConüssãC) de Redaç~{) I Deputaclo". Para. aromp~nnat " e:s- J campmas 
lteÇ/:tçlto final do Projeto à'? Lef da IlUdo dt,.s cmcudo.s nCl. C.1mara c_ d~-: A.mQUlatono .~ao R.O:!t:e: ~er.do c:;~ 200.000 tdu-

C1tmara. n9 98· de 19136 (lt'> 3 58-0-.B ~ 51..,.nado 0 Senhor sen..tdur Wilstonf zeato:, m1l rrn;:euof- 1 para o .. osto tle Puen-

PARECER 
NQ 561. DE 19õ6 l.OOO 

dtt 1966, na casa de orlg~m ) · \G,.onçal·1e,,;, relüor da n<at~·:ía .,a co .. : ~H~:~~~i;u~-;n da. cr_1 ~·~'.c:_a -~~~~~-~- ~~~~:~~1.~ 3{)().000 
.Relator: sr. Fllinto Ml\ller 1 msis!lo de Finanças. 

.A Comissão apl'esenta A. redac:ão n-~ E CJ. se:qtúntri a rf't,i;U('iJ fi"al; 
hal do Projeto de L&1 da Cãnu;.t a nú-· a;n\J!·ada: · 

PARECER 

!'\r. 562, DE 19t.ifi 

E~'IESDA N9 3 

•, pr, 1:~p011rf·" d Em"!!tda n9 4, de Plen«rio) 
lnc,ua-,c;e, onde c.ct'brr· 
4,H;.IJQ. -- 11-Iini·, ,~r~o da Ju<:.t:l:.'l. e Negócios lntel'lort--J 
Adendo ~A' 
nuru1aba~a 
onc;e se 1e: 

D.t Com~tsàc. de Re::.ru.:.lo : lnstr:u;-o souz!l Lim:1 llntcrnnto de ~1eno1'es~ ••.•••••••• , •• , 
Le1aR.:..e: 

Rettaç"o Tin«l ela.~ emrndal) do Scmnd'.o ao PrDje'o tk Lil da Cll!1wra ~~·' íU. 
de 1966 W" ~.;)63-B-66. 'iH.l Cmo. de or"igem1. 

Relator: sr, F'ilinto ).[iUer 

A Comissão apreaenta a redaçã':i Una! C.a;;; emendas do ~nado O.'J ?W· 
JBto d~ Let da Cfimara n? 100, de 1986 tn? iL ~>n3-B-66, na casa ;le Ji'tgt'tn 1. 

«!lUe auera, sem aumento da ''espCMl. di.str:buição de dotações ron >l:~:1tt:.tas 
na Lei n1.1 4.900, de to de dezembro de 196\:. 

Sltla. das seSsOes, em 31 de m9.lo ·de 19!16. - Boerril N~to, Pr~ldeni.'l, 
F~lit1tc M·üilff', R&la.tof* ,.... A;tUhtto Carlot~. 

~ns;.itu·;o souz0. L no 1 I ·~11 elllaç-ão à~ ~ienon:s' •.•••.••••.•• 1 

E:VtENDA Nl) 4 

'Corrr.>J;orr(t~" 'à Emenda 11° 3-CFI. 
J.n:::ltla -se. onde couber: 
4.14.00 - i'dmis"'.{>rlo da Saúdo 
Atlt'Udo "C"' 

I K - 13 - Mlto Grosso 
onde se ~u: i HM.pt-:al Esprtta de M:.t.to Grosso • • ••.•..•••••.••••••• u •••• 

) Leia~se: 
· ~anatorít~ Ma.tn a:rooso - campo orand\\ ................... . 

~00.0011' ___ ___, 

--

11.000 

lQ.OOO 



Sábado 4 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl- (Seçlo 11) 

O SR. PRESIDENTE: I Nada mn!s havendo que tratar, vou 1 sessenta. milhõeS de cruzeü(lS). }:la.rt. a.t<>..nt.ttr a deapesa.s et.m .. desapr~ 
. encerr~t a s-::s&ão, designrmào vrv·a a r.,ao 'e terrenol':. cndP loram trnn::oas as Batalhas dos Guararapes, llO • 

(Nogueira d/7 Gama) -- Est-a cs- pro.'x!ma, fJUe se reaii.:>a!·~i st.c"md:~- ~ nic:Jpio de Jabvat:w, :E,,;tado_ <l~ ?ena~uco, tendo Parecer favorável._~ · 
gotada a matérra comtante da Ordem . . - . ; lll'~ro 527 d'J 19G6, da Conlls~ao de Finanças. 
do Dia. fe1r~. o.u 6 elo cor::entP, a ~w_:l.ljill-~ i ' 

ORDEilJ DO lF.1 ,. 8 
PROJETO DE LSI DA Ch:"IARA N? l!S, DE 195~ 

Sessão_ em 6 de .iunho (k 1UG3 
(SEGVXDA-FEIR/,) \-cí.a~·áo, em tm·no linice>, do .fi·ojefo de Lei do. Càma;:a número 113, fe 

1 

f'ROJ!<.."TO DE DECRE-TO L!.> .. -.::SLATIVO ~9 ~. D;:!: 1:itl6 

Volaç,lo e-r:-1 iUrno ú;,J.iC'J_ de l'r-.:;:i~to de Decreto Le;:o;b~~vlro 11' :?, c!e 
l&G6 <n? 93~A~ti3 na Cam de Ol'i0t:nll CJ.Uf- ftUtol·i::a (.) 'l'ci }tl<ól u.<- C•m.a., 
Ga UnW.o a rçg-istrar térmo àe {('::.c~::::~'j de contrato cnt:·e a L\t':~:·~J (~0 
Obras do 1\hni.stéd > àa .-i._~·~·lcu:tu:·a c a CISA S .. <\. - EugenJ;;:n[;. c- cr:­
rnércio, t-endo Parer.:eré:;. íf.-\'ül'\.\Vei<;;, ~ob núnwros 460 e 4.tiJ, de 19úfi, de.~ 
Cornissb:!i de Co:r.s~itu:çEto ~ Ju.~wa e ae r-;na!lt;as 

2 

PROJl?I'O DE DECR:E.TO LEGISLATIVO :::\'? 17, DE :966 

Vota.t~to, em \urno m-:Li.co do .tlmJt:>t.o de Decreto Legtslati1.>0 n~ lí, de 
1962, orl:~·in?rio da C8-m::t::-a dos l)eputados <n? 130~.1\~62 na .--:-;,;~.<;~ de mi­
getu}, que determina o n:gl~tro do termo assinado em 13 de ttve!·eüo de 
1959, de unificação, comtitu!ção, regulanzaçflo e trl'lllsfercncJa tit" ~fora~ 
mento dt\s tenenos de ms.rinhP e acres(·idos, [i.tuados na- Avenlda. Enga ...... 
deuo Trompowsky, ua c:dade do Rio de Janeiro, .estaco da Ul..anabaL·a, 
outo-1·gados P"la União Federal, ao espólio de Joaquim Vieira. Ferreira, 
tendo Pru·eceres (numcro,c: 12G e 726~A. de 1962, 512 e 513, de 19Bí:í) da~ co­
missões à e C:onstltu!ção e Justiçr .. ·favortn.-·el e C-J Finanç8-s, tavon'!\ el. c-om 
vot.o::; em separado do SE't1hor Senadnl' Domício Dondim e vencUo Õ'-' Sr. Se­
nador AàoUo Franco. 

3 

REQUERllvU NTO N'-1 212, DE 1966 

Votação, em turno únito, dú Rf:()Ue.;rüc:utu D0 212, de 1%5, peJr r;ual 
o senhor senadoJ ~\lello },ira,-;a solicita :;,:cl.vr;.:.3cüo do t>enado il·' ~ .. p~: l,c~ .. 
par d'\ Dele;:;a\'J.o do .Bra~.l~ à Cv:·J1erclY"Ja da Orsam~:lt;ão lnlf:ln<d·rcua: do 
'l'raoall1o, a H:lmi.;-t;e 9!"ô~Jmam~ntc em (;c·nc~J~·a (te!ldo parfo:::tl LHOr:~Y~l 
da Comis!'<i.o de Rclaçüe1 t-.:."{tt:rio-:.-ts). 

4 

PROJETO DE LEI Df_ C.'!.:-:lARA 1\ÇI 174, DE Hl-':14 

Votacã.o, en. tu.Fno Uu;;::r._._ do Projc::) 1,:: :0ci cia L~1;wra ltJ..;;fro J'j-f, dt> 
1964 <uúin-~ro 85U~B-03, na Cli.".J. c: c (_•~· __ ; ~;.-:.11, qtce dlspi:.c .s<fbr~ U'l;c-ur:oo~ ca 
probnóst:cc.s e~:polti\'os e da (J-ll~r<J,-; prJ~Jc:u:ccHs, tEnJ() Po;..rtce:·es q;~Jn1é'':Gs 
(52 a 453, de lSGG). das Potn~~::ô<:l:: 

de Educaçao c Gnlt' .. u:a: 
!9 prommuL:tmentil: pelJ. em1\{l,i.:ia C.v Conselho Nacional d1. Dcpr.<r~ 
tos e do Ministério d:.l I::d~iea('.'.o; 
21 prommcittmento: 1~v'-'-,_·,·n': l>..:>s H:l-mos do sub.::tlt:uivo quf: :~p~·e-~ 

t;Cnta~ 
r-- de con(;tit.tncão e Jtlsti~a, •:3- Ju:-:;ti~_a, pL'!a constituciona]Jd,_,Je do ;J;'O .. 

jelo e do Eub~,titllth'o; e 

- de Fmaw:·as, fJ.\Trúve~ r.o ,c;.:_~:> ·uuvo. 

5 
l'J~OJ~TO DI!' r,::I DA C ,-'-.MARA 1\9 !:'8, VE !9!36 

Vwta·~~o. e1n tu:-tHl ú;,iç0, cto r--w~ttc de L:;i ê.a Cf;.!nara númerC' fiJ, de 
H·GG rle miciat.r:t d0 Pl'E51UnHe :::'a Republ:crt, que e3rencte a F'"-P·~ k'.:1~ 
«lada3 nas <'-3n~:>:0~s que .--;,p;_•l'ib;ü o 'Jispo:s;o 110 pa~·ág:rato ú:l C') de. a_;_· .. 
ti~sr, :-:a, cín. .L:::1 p".Jmc-;:o :!.765, c~e ,, ae mnio ce lt:~oJ, t~do Pa~·eceres it:,·,-~ 
rúwL, sob rnJ •. 1u·c~ 5t.4 c ~'1C5, W'<-; CL': -. ':''ÔES de F;:·ojetos do E,:-.:c.:::utno e a.e 
Pi:1a::.çn.s. 

6 

Vc,ncf:o, em run1u un;~o. c:o 1<n·.1e~v de Lei da Cúrnorl:l ntu.le'l'o 107, de 
1~f;6 múiitf'l'~} 3.576-B-CU na. '.a-:a til' onr,tm), de miclativa do .Pre.sivente da 
Hepüblica, que cstaiJ~_rece ISf.!J,:S,•J do imposto do SEio,. para o~ atos em 
t~ue l.orcm pt~rt~t os úJ.",~ãos 'le:lL1;1~c·;; lln r_JUme;·o rv:, artigo 8ÇI, da Lt'i nú1nero 
-4.~-<CO, de 21 de a:-~·(:sto de l!lli-~, P p. c:c:x;~:-:; Sconomicas em suas operações 
imc~nHú!"ias. tendo P::::·€cer ta-:<:,·:..:' . .:: .. •.;;:J nümero 543, de 1g66, Qa Cmrissão 
de J''a;R!lças 

7 

.P:\OJETU DE ,_,_l.-.1 I'A CA\1A.RA ::l'\'1 109, DE 1966 

Volal)i'to, em iUl'll-J Ulllco. OI• P:·oje!o·de Lfi da Càrnaru númeJo 109, de 
!966 (número 3.600-B-66 11a CH~n dí' m·;~·r·m l, Ce in:ciativa do Pr""l:iidi!:nte Qa 
RepUbli('a que an OJ ,;-·11 o Pan' Execntn'o a abrir. pelo M.W.\.Stério da 
Ed:;,·;:d e C''J'~~~n~ :J r:1'r~i o t:'iJfUal dt cc·$ 360.000.000 (b t~entc·s e 

I%G <numcr<' 3. 6Ql~B-U6 nn ca~a d~ or:gem), de micialiYa do P!'tSidente cn., 
R.:~ubJica, que isenta do impOS(•J de lmportaçãa equipamento importad.G 
p~~:l ~.Iad-equirrüca S.A. h!dústrln de- .'.1adeiras TcTaJ-Estabilizada~ com 
~rde em Pürto Alegre, Rio Gnn1J ~ <h S'Jl, tcnd:.i Fo.n.>ccr favorável, sob 

1 ,,_.:,n'::'~-o 5~8. ;J.e 1~06, da Com·;:~t.o r!e P:r:-'~1:":'.··. r!:·:;,;J·_l.- ,-:-') de pronunç!a.· 
i !~"H-nto da Cnmissii.o ê.e Ccnst! ;_tlicác e Ju:::;~:ra s6bre 0 lh:oieto e a emenda · 
: e dZt C:nYJ'-~·_[:o de Financ-~s LGbre ::~ (J'i"JendJ.., 

9 

REQUEf;t::\IEi:\1'0 K<: 36, DE 19ú5 

, \'Gtaç;'i.o em_ !.urna l..nlco, do Requerimento núme:-o _2ô, de 1966, pelo ,_ 
: qu:1l c-- .Senhor Senadol' Jo.:.z: _:_;rmino solJcita no Minlsténo da Guerra· fd,. 
/ tor~1_1açtJes siJ~re as ctespr.:,as f'fC~uudas com tropas do Exército em diversas 
i ~~,ihles d.o ~;lts e no Extrri,Jr, tenuo Pa.receres (números 445 c H6, de 1966), 

é! :ti Comi:o~oes: 

- de Relaçôe.:; Exterior.::·", a•:c:n:·ando~.se tncompeten:.-e para opinar tê~ 
bre o e..::sunto; e 

10 

PROJETO DE LEl .DA CAMARA Nll 77, DE 1966 
' 
i Volaçf1o, em turno í:nicc ôo ProJeto de Lei .da Câmara número 'f't fe 
, 1%6, numer:J 2.160~B~tH, na Casa df ol·igem, que 111$titui u "Dia de MOto. 
1

1 rl.sW'', tendv F~r:_<:e;·es íavQráve1s, .sob números ó07'1 508, de 1966. -
- da ComJssao de Fducaç~a f Cultnra e 
- tia Co:-nl.s~ào óe Legl.slacão ~ocial. 

11 

PR.OJE'TO DE F.:,n-:,\'LA l. CONSTITUIÇliO !\~c 4, DE 19flJ 

l . . D:~rus:;ão, em priJnciro turno (59 dia} 1 do Projeto de Emenda A CORI­
t~Hl·SU.o n~mero 4, d-e 1!10.5 \i;umcrv 19~B-64 na Casa de odgetnJ, de tnicià· 
~~;·a d_~:t C:_u~ara dos D.eputados, Ql<~ altera a redação do arOgo 199 da OonrS­
t::n:r,·_:1o. I-eneral. ;,uprnnmdo~lhe )::•:~;:rato ünfc-o /.referente ao·p:aoo para 
:tp;>:;l.ÇJ.?, n~ J?lanu d~ yn!oriznçfo Econêmíca da Amazônia, de 3°k. 'eô'úre • 
r ·::f.a tt·_ftutn11a da Uui:.cio\. ter.ór> patece-l f1.VOl!ti.ve1 sob número 529 dt 1ruur 

· ::0. Conwo.<:r\:J E5prclnl. · ~ 

12 
REDAC'AO FINAL 

PTI.OJETO DE DECRETO LEG-ISLATIVO N'~ i, DE 1966 

..... < ~is~ussãÓ, ..,em turno único..>, da reda~ão !inal, off'recida pela Colll!SSíb di 
, -~,-ci.<-~ÇJ(, ~n; s"~ P.arecer nQ 55~: de reou, do ProJc~o de Decreto Leg1slatl~ 
\ n ,-,j de L6S,, ll·~ lti9~A-5~. na c~mara dos Deputod8,s), que aprova o ato 49 
1 

1 rwuna! de (.;on(:;s que rec,l.sou .l'CfF!Sho ao contrato celebrado entre a t11111ó 
i e a. '_·!:-iCC'.lC~~ade :élnJSS(!fas Reunidas ['á~!1o Cultura I-imitada", para a me. 
1 ta,aç<lu c:e runa esta!;ao de ondas mt-::11as, na cid:;~.dc de Ercxim Rlo ór•· 
te dO :5U1. • ---

13 

RF.DAÇl~O FINAL 

PROJETO DE LEI DA CA~.LU~A. !\._. 323, DE 196!$. 

· Discu~são, e-m turno único, da redação final, oferecida pela otAIRJIIo 
. de .Reda9ao em seu Parf'cer n9 563, de t9f.W, do Projeto de Lei da CA.Jn&':. 
: ra U'-' 323, de_ 1965_ In'!.?· 7~2~B-62 na vasa de orig-em}, que inclui a li'ir 
, t_tll(l~•dE- de Fllosc~H\, CH~ncms _e Letrns Santo -.ror.Jfs d11 f'C:Uino, q_e ~ 

Ia!Ja, na categona dos esta!JelecJmentos .subve!lcio!:.:J.CiQS pelo emtriji• 

14 

i 
ll.EDACAO FINAL 

PROJETO DE LEli DA CAMARA N'> 88, DE 19ee 

! Discu~sào, em turno único. da rede.çflo final, oferecida pela o~ 
·.

1 

de Hedaçao em seu Parecer n9 558, de l=»J(\. da emenda do senado ao 
Jeto de Lei da Câmara nY 88, de 1966. nrtt 3.462~B-66, na casa de -· 

1 que autoriza o POder EXecut.l.vo·. a.ab. rir ao Poder J .. ud.lC .. iári.·o. -. J. us~ 
ITrat:Jatho - Tribunal Regional do Trabalho da 1• Região - o cr&dll(l · 
·Plementfl-1' de Cr.$-16.4:>6.000, desttnado a atender a -despesas com o 

1 menta de salá-rto-famma a que fazem jus Os JU1zés e 1unc10nárloa 
l ferido :rrn:mnal, durante o cOrdrltt~r- óer01cto~ --~ :v- '' , ·.' -~ · · 



• 

' 

• 
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REOAÇAO FlNAL 

I'ROJE'l:O DE LEI DA C,\:,!ARA N' 9G, DE 19M 

_ / Discussão, em turlliJ unico, d':" rN1aGM final (otereoida. pela vomíssttn 
ae lledação em seu Parect:t ~ f53, de 19t6) elo P1·ojeí..o de Lei dci. ~.-:LnttJ.~'\ 
11" 96, (le lfV:ff Cn'l 3.5<'5G-B-66, na Ca~m. de orl.gentJ 1 que aHel'r, o QU~t;:trD 
p e~t~s:~al do l'rlDunaJ .Marltll'no. 

16 

t>mACAO fiNAL 

PROJETO DE RESOLUçAO N' 2C, DE 19e8 

Dts~ussão, em turno à.nJco, da redaçao fina.J, oferecida p~1a ComLSs!Hl 
(d Redação, eiil seu Parecer nY 556, cte 1956, ao Projeto de Resolução uu· 
tueru 2~. de 1966, que SUSprmcte â execuçao da Le1 nQ 4~ de 11 de IeveH~·l:rtJ 
de 1960, elo l!:stad.o do l'arauâ, ct.eclal.'ad.a 1ncon::.Utclona.x pelo ~UPi'etw ... 
!j:'rlbun,;l Fecteral. 

17 

:IÍÉDACAO !'I~AL 

(
31 d~ ma J "' llSS do Exmo, Sr. Dr­
retor~(er.~l Ja Sccrc~nd do Senado Fe .. 

P0"1T'f"A "''" 1 "" 66. n ~ ~-. ... ~J~ral. ,·e•olve na forma c:o § 29 do Artf ... 
O i-, l's•·l~Hte- 1,> Com •silo de lnc,J~ri, .l(l 223 dq Rcso!ucão n9 6.-60. deslgruw 

·"o c, ,gcn Jo p::- a t:on.•·1a n • 7 de- 1 i Zu!eíka d"' C~s~ro Monteiro. Ut1ctal Le .. 
Ú.:' <~::t, de 1956 do E• no. Sr. Prime-i ... ,gJ<;!ati.'.o, PL--h para dE>'"'mrenhar as tun 
ro :.··:'~::.-tâF:o Oo '.:;l'r'"1do, tndo. em vista 1

1

ç.ões de St;'::tc~6.ria da mesrna CornlEsiio. 
0 ~:~~P(•St01 na art. 227, d:J R~si.Jl?"Çiio n'~ J:kafiha. 2 de junho de lYóó. -Alui .. 
6- bJ, t.?so.ve d"~ictn::tr 0 Hel~~utno SI ... 1 .;'r. R~?b•>s.; de Souza, Presidente da Co­
que:r<~ Lima. üficíai Lc:J:slahvo,_ ~L ... 6,l':Ili..ssac de Siu+cãnc:ia. 
p..:~r:1 êo.comp::mhar o Procf'SO Adnnmstra ... 1 
•ivo a ::t•H" r~spond~ o Sr. V1cente Car~ ,. .PORTAXlA N" 17~G6 
los de V.na, Moto:-.s~a Substituto, O Pre-<;idUlte da Coci-;são de 'iindi.-
F1' _5, e np'"eéC1'rtêlr i\ r,·sp~.ctva defesa dlnda dc-s;gnudo pela Pa..'1a..""Ur 1l9 .32 de 
esc·.tq no pra:o de d.~z d::Os, visto achar 31 d ' d l966 d E 5 'o· ' 1 · • 1 c rua1o c o xmo. r 1 .. s.~ o <J:us:d.<) (·m L:g:tr mc(·rta. e nuo ter , ~ , . , • 
Zlf.::":1Úido, no prc.zo le{)::d, .1 c:ttação por· reter-Geral da St>cretana do ::ienad.o F e ... 
Ed:r21l. \ Jeral; r.csvWe o a forma do § zv do & .. 
. B·~.1sí!ia. t de jLmho de l ~66. - Aloi ... i tigo 223 da Re.;olução u9 6.-60, de~.g:.'ar 

s1o l?:rbo.<;.;:t de Sou::a Prc~1deutc da Co- z 1 ik d C t M t · Of' · 1 L 
missG.J de Inq•Jêrito. ' ! u e a e ns ro on elto, teta e .. 

(gislativo, PL-6. para desempenhar at 

!'ROJE'l:O D)): llEOOLLIÇAO N• 27, DE 19m! COMISSÃO DE SINDICÂNCIA 
!funções ó: Secretária da .tn-estna Comi:;.. 

são. 
!ll!cussão, em tun111 cnJ.co, da reqaçao tlna.l, ofereCida pela Com<S""• ~ PORTARIA W 16-66 

ele Redação, t;Ul seu Parecer n9 551, de 1966, dO :ProletO de ResolUçUO lU· O p d d C ã · S' di 
tneJ.·o :n, de 1966, que suspende B execuça.o do arf!go 46 da L~1 n9 2.177. de A res ... _ente a o!IllSs 0 oeQ m .. 
26 de de.zeXD.D-0 de 1961, do l!.:stado dt) .Maran.hêo, por -op~ao do .t.rt~o ca,tcta, dt's1gnado pela Portana n. 31, de 

Brasília, 2 dto Junho de 1966. - Aloi­
sio Barbo~a de Soazs, Presidente da C.O... 
missao de: Sindicanda. 

114, l, Qa Cor...sututçào Federal. ~ I 
- ATAS DAS OOMISSõES 

13 

REDAOAO l'INAL 

!'ROJE'TO DE LEl DA Cf,MARA ~!V 82, Dl! 1116!J . 

Dtsc.ussã.o, em turno únlco. da Rea.açao FtnaJ (o:terecicta peja ComHislo 
de Redaçfl.o em seu Farecer ut 567, de 1966) do Projeto de Lei da cAmrua 
ti." 82, de 1966 (n9 3.4!:1:.!-B-66, na C!"/.â de origlmJ, qu& estabelece norntas 
pral!. para. a 1nstHulção e execução de campanhas de Baú de PCtbltca 
-.xerc;.das ou promov1C1as pelo Ministerio da. ~ia.tlde1 • (tA outru provt .. 
cencua.!. 

19 

\

, COMISSAO DE SAOO!: 

5' Rf'.U'Ili<Cl REALIZADA EM 19 

DE ]ÚNHO DI:!. 1966 

À:> dczcsse:s horas e trinta ttinutas do 
dia pr~mcll·o de. junho de mil novecentos 
e .:.:.::.$:enta e seis, pre-sentes os Srs. Sena,... 
J.ores Peúro Ludovk::., Manoel Villaça 
e Eugênio Barros. n<l S . .tla das Comia.­
sõcs. do 'Senado Federal, sob a presl .. 
dêncb do Sr. Senador Pedro Ludovlco~ 
r,:-1me-se .e: Comissão de Snúde. 

Deixam de c:ompa:eccr. por tn:ottvo 
fust'{f1cado os S:s# Senajorcs Sígefreda 
P21checo, ~liguei Cooto c Adalberto Sen­
:-za. 

i!. dispcusada e>. lc. turn da ata da reu­
C• SR. PRESib~ (Nogueira ela Gama) - Está enc~urraQa a »~são. n·ldo anterior e em :>('lJl.'ida:, dada. como 
~ .<Levanta ... se a 5e3'~0 á-a 16 horas e a) minu1~~ '- <-ipro\·ada. 

l 1rojet.o de Re.suJuç.ao Jl9 29, de H'ti6, de 8.\Ltorla dO Sr. Senador Jef .. 
:rerso!l de AgUiar, que aiteJ:a a allr,ea. 1'0" do art. 341 do Regi!uento 
Intel no. 

Havendo nú.mero lega! o Sr, Presl ... 
dente declara inidadas os trabalhos d-. 
Comissão e dá em seguida a palavra ao 
Sr. Senador :Manoel Villaça. para lei_.. 
tura de parec~r de sua autoria, tôbre Q 

Projero de Lei do Senado fl0 19. de 1}60 
que regula o exercido da odont()logla. 

Lido e diSC'ltido, é pôsto em votação 
e -em seguida aprovado o referido pare­
ct'r, que c::oadui pda aprovação do pro.-
jcto. 

Nnla rna:s havendo que tratar eníer .. 
ra.-st a !."tua::~p. lavrando eu, Ale"':.andre 
Marque 1 de Albuq.ue ... que 1\iello, Secre-
tário, a prese:~te ata, que, uma vez: apra.o 
vada, sHá ~~,sinada Jldo Sr. Pre.slden!J: 
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COMISS.J.O DE AORICUL TURA 

~7 Ml:MBBOS)> 

GOMPOSlÇAO 

PrtSlaente: JotJe Erm!rlo 

.- :vJ.ce-p.restc!ente: .&'uit:!DiD Sar.roi .. 

·,,ÇQMISSAO O~ ECONOMIA j 

~8 IIEMBBOB); 

CO.M:PUSlliAO ' 

PrOII!deote: AIWID Poli ta na'\ 
, V!ce-.E'r<lol-te: Artn1ll VlrglliO" 

UTULAIIES 

Attmo FOntana 
l 3'\Ull. ue:att 
. J use i'eilcla.no 

1\.lln!pno l"ranoo 
Melo Sra.ga -~ 

Dollllclo Clondlll> 

tlol!DI.A ~ 
~ 

Jefferson <!e Asu1ãf 
~ose L<elto 
81getretilil PIWlleD~~ 

2acar1as ae .&saum1Ji.Q!J 
' i)llt•>iUlt K<liHIGo 
' Glay pa !"oll8eca -' 

[~ 

.Yoão Abrab&a1 
I'Daapbat ~JJ 

~· 

Bu~:enlo ~as 

8tn'LI:!f'II:S > I 

• ~tenro waov1e0 
Artbur Vlri!llo losê Erllllr!Q 

'. .v1va1ao .Ldma r! .: ..... 

' ,&.t>lllo L"'lltana • 1 seeretArto: Clàudto O&rloe Roarlguea Costa 1 fOSG ti'811ClaDO 
r Lopea C1a costa 
+ .P,t0n10 (.o"al'105 

Dlz·Hult .Rooado ·' 
A<lotptlo Praneo _. ' ·. ReunlOfs: Quartas·le!J'M AI 15,110 .bOrq 
Zaellarlaa <111 ABIUliipçAo .,-J(lllo l.lllte 

. · :Arromlro d" Figueiredo 
'los4 ErmlríO 

MOB 
Nelson Maculan: 
:Pedro LAI4ovleo , 

· l!e<l<etàrlo: J, Ney .Pessos Dant&41 / 
, &ewliOes: QuartM·Ieuas. es 16:00 boras. 

', COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ4' 

!11 atl/iM:BBCJS)> 

c,;'OMI'OSlQAO 

Pt.O:dente 1 ~;.,._ J141lton Call!pof 
. Yiee-.t'l:~l5.ut:LI.~t. ,.;o~· • .c~ur W W:iOil üoD.Vf;IJVel · 

m:ln.AUS 

! :'ll'llaDD ~ ...... 
\ Olettoraon ae AiUlar 
l ,IUonao Al'lllOs 
l !;ienbalCio VIOirá 

~ aunoo aezenae . 
1 li!Uton ..:e.mpoo 

1 Ga1 da J.l'onseea 

• 
; ;lntolllo SIUbinO 

, .&rtbur Vtrglllo 

1 lleoerra Neto 

MDB 

" ·-· . ll'illnto ll!tw ... 
, ~ose l'ellOUUlO 

, uaxu.. =eaer " 
: .Menezea >'lmemel 
. J;Senecucto va.uactw-êi 

MelO 2rasa 
V aseoneea 'I'OITU 

/ 
, A&·ao IIU~4• 

.Adalberto Se.na 
;l!:amunao Levl 

Josaphat Marlnll'o · Aurl!llo Vianna 
~1 

S•crewla: Mar!;: Helena lluenG Brandão, CJtlOial L.e~PB~&ttvo, I'Irf, 
~ aeuruões: 4'~-l.•:f'eiras, as 16 noras.._ 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL:. 

11 MEMBROS). 

COM>'Ulllt,;AO 

Pte.s1dente: :::;uvesu-e ,k)ér1c1e!l' 
V1ce~Fre~:lcente; tJO~ aa Gosta 

,ui.ENA 
:r:rrtTLARES 

Eurico ttt2.eiJ.ae 
tteriilaJa" Vlelfa 
Loo~ ~a • :os ta 
Melo tiraga. 
.Jwe Uu10mara 

Auréllo lll!úJna 
Silvestre .Péric.les 

StcretarJo: A1exandrt Mello 
Reun~ót·:s·Te-rças-tE·Jr&.! ~ 16 bota$. 

StrPLENml 

Jose FeUClano 
l"'Umto M.Ul.ler 

Zacarllls "" AUUmPQio 
beDOOlCto VaJ.U\.C1al'al 
VasconcelOS .fOrres 

Oscar Passos 
Aaalberto !tiem{ 

f 1 

COMISSA,O DE EDUCAÇÃO E GUltiJ~ 

f!/ MEMBllOS); 

DOMPOSIÇAO 

!'tosldetlte: llellador Menezes Pllnentel) 

:l'lce·.Pree!dente: !Senador Padre Oaiazans 

mm. ..... 
Menezes .í'imen~ 

:Padre Calazans 
' Oay da Fonseca . 
, Arnon <!e M.e!O 

JOIJe Leite 

\ ............... 
, Benedicto V'~ 

Mooso ~ 
Melo Brllia 
l:lfi'etredo .Paoheif 
~®10 Qarl~ 

, Antllnlo Balb!no · Arhtur V!tsfifll. 
.:._ Joaaphat Marinho li'4illallelll ImJ~ 

1
, Beeretâl'1o: Cláudio OarJoe ftodrlgues Costi 

: ., Reulj!Ct:s: .Q".uo..,.·!ell'lle AI lt,30 lloras · 
/ 

' 
COMJSSAO DE FllllANCAS . 

11/J IIEJl4BROS>; 

DOMPOIIIQAO " 

· l'resldent.: -..- ,\Qemlro ~· ~-, 
VJce-Pres1donte: Sena<tor LrUleu .Born.tlausen ) 

~iotorino Pre1re 
loobâo da SUvelra 
Sige!redo Pacneoo 
:WUson Oonça.Jves \ 
~rlneu Bornn~usen · 
~dotpho Franco 
3osé Leite 
Domic!u Gondlm 
Manoel Villaça. 
Lope• da COilta 

Argell!lrO ~. Flguetre.to 
lleArra Neto 
11oão Abmllâo 

· OScar .!'aSSoa 

Pessoa ele Quelrol 

,UIIll\4 --

.. cretàrlo: Hugo llodr'.gues l"'suelredo. 
Jbunlôes: Qu•r! .... teliW to JO hOru •. 

I, 
StrPLEN'r!a ' . 

.AUIUo ~tana ;' 
. JOOé Gulomard 1 

lil!lgen!o BarrQ.o \ 
' Menezes Pimentel · 
! :AntõnJo C&r!oo · 
, DanleJ Jnleger 
: lflllo Lelte \ 
, Qs.y da flonsee" 

.MeJo Br~a 7 

. l!'illnto !.lllterJ 

Edmundo Levl 

· JOBapllat M~j 
;Jcst llnnlrlo 
Lltlo de Ma\f,oe 

BUvestrt ~C!el' ; 

• 
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ÇOMISSAO Olt INDOSTRlA E COM:!RCIO 

17 Mt1MB/UJJI) 

COMPOSlÇAO 

Presfdente: êJ.enaaor Jos~ Fel1ciano 

'1ii~<"·Pte.s1ctente: Stnuaor NeJso.'.1 M.eculan. 

Trruur.ra 
Jo.sé Fellclano 

Atuau t<~untana 

Adulpho Frunco 

Donliclo Guodtut 

Ir1n<m Bnrnhausen 

José Erm1rto 

Nelst1n M.a.m.thm 

MDB 

Sutti.EN'r'SS 

Looãa da Silveira 

V17aldo Lima 

Lopes da Cost-a. 
l!:u.rtco Rezende 

E1..1~Jér.2o Barroa 

Anrâo àl;t)IOO ucb 

Pr·ssoa de Qu~i:o.<l 

o!!·ecretàrla: .MarL'l Helena Buem~ Brancl·1o .. - o:. Lea: . .PL-6~ 

Ueuni.Je&: QuL..·ltus-telru, h 16 boras. 

C_OMISSAO DE LECISLAÇ~O SOCIAL: 

.10 ilf ~J'i lJR08). 

COMPOIOIÇ.<\0 

Presidente: lltu.aelor V1valc1o Lima 

:Vlce-Presltlon\e: !ienador Jc:;;) Gaudido 

/ 

-l'n'trtiltildl 

~Lfln .. 
,.... Cf.ndldo 

IIW't.l> aezcnd• 
...._ <1• assuuçlo 
.ufllllo r'Ont&ll& 

~ Vttu·• 

' 
,., 
All<t.o llltelnbruell 

lldmuado Lavl 

li'Uf Carneiro 

A.ltliôNA 

MDll 

eoor.tArlo: CláadiD I, a. t.eal Nollo. "c 

... ~.,. Têrças-reh· .. u qulllJ:e 110ras. 

SUPUM'rSII 

,Joié aufomard 
.rose Le.lt-t 

ll.opea <la COAta 
:Eugcn.J.o Ba.rrN 

Lobão da Silveirr 

Manoel Vlllaça 

Antônio Balbina 

A Ul éUo V ia.nJJ& 

B ... rre, Note 

COMISS.J.O OI MINA!! E ENERafA 

.('1 Ml!iMBRDSJ, 

COMPOt!IÇACI 

Ptesldentt; .Joss,phtl!i MJ.t tnnQ 

l'tce .. Prutattlte• Domtc ~ uona•m 

IttUt..\RU 

Donúclo Good!m 

Jefferson de Agula.r 

Benedicto Valta.dn.res 
~ Lelte 

Lo"Pell da Costa. 

Josaphat M~~rinho 
José Ermlrio 

AR!i.NA 

MDB 

Sl1l'tEN'l'D 

Atonso ArlitO& 

Jose f'eltc.t::;.no 

J csá Când.ldo 

Mello Bra;~& 

Fl;(nto Mllllet 

Ar~emlro de Figueiredo 
Nelson MacuJ.,. 

Secretârlo: Cll!udlo 1. C. Leal Neto. 
ReUJli.(Has: Q.Uht·t.as teirliYI, 0.. quUlZO no.~~ 

• 

I i '. 
I 

COMISSÃO DO POLIOONO DAS St!CAI 

.CT M&MBBOS>. 

COM!'OIUÇAO 

Presldenta: SellB.d.Gr Ruy Carm~lr:J 

VJ,,.··PreBidente: Senador M:wo:;l VtllJ.Q-a,l1 

Ati~N4\ 

Tft11t.Aa.a SUPU:Jll'l'U 

!/r..anoe1 Vl.lla~a Menezes Pl.mental 

Sl;Iecretla Pacneca José Lelto 

Beribttldo VWI" ~LO})·~ à.n C·JSta 

JI)lfD Lelt~ Anílnla Carloo 

DiJt-Hult !\o'lldo D.:lmlc1o Oondim 

MO !I 
AurêUo Vi~n:u Argemlro de 1'1gueicedl!l 

R ey Carneiro Pessoa de !~U.siros 

Secretàrio: C1Au·1!;> t. C, Leal Neto. 

CONIIS&M DE PROJETOS DO E.Xf.CUTIVO 

I~ MEMBROS!. 

CO.MPOBIÇAO 

Pre~.\d3'1.-rc; S~nadot Jefhr•oc. de Agtda.t­

V:ce-Pre~id.ente: SCnadot Antõn.LJ Car.~oa 

'J:rt'tr< ...ARES 

Jefferson de : .. !{ui:V 

Wilson Gon~ruvq 
AntOnio Cnrla• 
Gay da J'oas""" 

EurJco Rezende 

JO$-é Oulomaríl 

Bezen'il Noto 

~ooi Ermlllo 
Llno do ~ht\oc 

1\.!Dll 

Secretário: Jc-se soa.ru d.e OUvetra l"'U.ho 

R~ uniões: Qu~u ·.as-letras, às, 16 llon.a, 

SC'"PU:N'l'!S 

J c»é Fel! c! ano 
Pillnto MUUor 

Damol ISxlegM 

Adolpho Fre.noo 

Irineu Sorub.a.asea 

IV.li Palnutl.ca 

AnLônlo BaJblno 

A LUélio \rtanna. 

Huy Carnel.t'o 

COMISSÃO Di. REDAÇÃO 

IS MJ:;MJJRO~i. 

COMPOIOlÇAU 

Fre&ldente: Sanaàor Ltno de Matca 

·v tce-l!tef>ld:ente! EutlCO Rezen.oa 

m'll1.w:s 
~ · '' Antonto Cart:.s 

SCfE'LUfl:EI 

Fltl ~to MW1er 

IL'Unco R~zer.ae 

.vasconceJ.as J,.'orret 

Be:zerra Netc: 
Llnt> tte M:at:oe 

Secretâ.rla: ~:>arab Abrahio 
RtUIUil-.1 lolll.U'Itu-10\rll.l, 114 

MDB 

Jos1) F·euc1c1no 

bi){-9.Ult Rosacto 

Edmtmd.a s..,eVJ 
Si! "e:itrt: t'êrlctes 
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COMISSJ\0 DI!: RELAÇõES EXTERIORES . COMI~~ÀO D~ SERVIÇO POBLÍCÓ CIVaL 
Ul MEMBROS). 

COJ\U'OSIÇAO 

Pn::s!dente: Senador Benedicto \tsJladares 
V1ec.P;·e,:)~enw· Benador fle~oa üe (,/:JCl.ro21: 

Trrut.AP.r:s 

l3ened:.cto VcdJd.c.res 
Füi.nto Mülle1· 
V.w .t'a.lmc;.ra 
Vivaldo Lima 
/illtónto Ca:·ios 
Jose Cândido 
fadre Cal?.:::u!'..-3 

Aarão et~:J.lbr uch 
.Aurélio Vir·· J. 

Oscar Passas 
Pessoa de ~Lwiroz 

MDB 

Sccrctano: J. B. Ca.s:ejcn Branco._ 

Reumões: Qu~~Z.S·le!ras as 16 horas. 

José Uuioma1 ct 
Victorino f're1rtt 
1\leue:::cs Pimentel 
Wiist:ln Gonç· 1 ves 
lrineu Bornhausen 
A:non de Melo 
Hetibaldo Vii.'ira 

Argcmiro de FlfU<!retlo . 
João Abrahão 
Ne1San Maculan 
Ruy Carneiro 

COMISSAO DE SAODE 

(6 MEMBRO/>) 

COMPOSIÇAO 

Pref;ideDt..e: S.íietre<to Pac.beoo 
V~cc·Plestdente: Manoel VlllaÇa 

ARJ!~A 

Trl'"uLAAF-o 

Sigdredo P:.tcr.cco 
.Mlguel Coutu 
ManoeJ VU!aça 

Adalberto Sena 
Pedro Ludo\·!.;o 

MDB 

Sccn,rano: .~!éxunau Mello. 
Beuniôcs: It'rçns~!e;zr,;:, ãs 16 horo.s. 

5"""""""" . 

Júlio Leite 
Lopes da Costa 
E'ugCnio de Barroa: 

O~ar Pa::,!!os 

Sll\'e<>tre Péricles 

WMt&SÃO DI: SEGURANÇA NACIONAL: 

<'i Ml..flJHRUI:IJ 

COM.POSIÇAO 

P!·esitJcnte: Senaaol· z;acarias de AssUlllpçlt.o 

\'J(:e·Pn:.;Jdeote: Senador Oscar Passos 

AHJ!...NA 
TrroLABI:s 

José Qujum:.u d 

Vlcturtno f<l:etre 

Zacartns de A.,~umpç5o 
lrtneu Bornü:J Uf:en 
Slj:!efrcdo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre Pérlc\{;t 

MDB 

Sll'I'LElm:ll 

Attlllo Fonlalla 
D12·1lull Rosado 
Adolpho f·ranco 
Eurioo Rezende 
M(Uloel Vlllaça 

Josaphat Marinho 
RUY Carneiro 

l 
j 

1 
I 
l 
1 

11 IJEM.BllOS) 

CUM f'OSIÇAO 

Prestdente: Sen~Wor vuconcelas TOrres 

Vice.f're.sjdente: Seuador V1ctorino f'retre 

VasconcelOs Tórrea 
Vtctcnno FreU& 
Meuo HrfGa 
Arnon de M:ello 
Sigctredo Pacheco 

Adalberto Sena 

Nelson .Macuian 

A Hl1:J'IA 

M DB 

Secretário: J. Ney Passos Dantas • 

Reuntóes: Têrçaa.teiras, as 1.6 noras. 

BtlPUNTU 

JOSé Feliciano 
Filinto Müller 
AntOnio Carla. 
Mlguel Couto 
Manoel Vlllaça 

' Aurélio Vtan~ 

Llnu de M~lol , 

COMISSAO DE TfiArJSPORTES, COMUNICAGIDJ 
E OBRAS POBLICAS 

<5 Mt:M.BROB), 

CO!.U'OOIÇAO 

· Pre.!Oellte: D!x·HUll Rolado 

V-1're•idenw: João Abralllio 

A>tENA 

=­
José Lelte 

Arnon de .Melo 

DiS·üuit Rmiudo 

João Abmhllo 
Íllly Carneíro 

IM DB 
' 

8ecretãr1a: CanneJfta de Souz-a. 

.ReWliôes: QUinta,s. .. fein~.s. às 16 boras. 

15,.._. 
IJ:ugên!o Banco 

;'/etterson ele Ai11!111~ 

Jose Guiomatd 

Artllur Vlrglllo , 
Pedro t.udovloo : 

COMISSÃO DE VAL.ORIZAÇAO DA AMA%0HJil 

11 Mi:MBROII). 

COMl'OSlÇAO 

PresldeniC; l!:dltlundo Levt 

Vlce-.l'relldtntt; José OUlomar<l 

A!o.JLNA 

TITULAR .. 

José Gulom!:l.l'd 

Vivaldo Llma 

Lopes da Costa 

EdmUIJdO Levt 

OScaJ Pai!BOII 

• 

.:UBD 

s,.,_ 
Ji'Wnto MUller Í.. 

zaciU'Ias do~ 
l.oi!Ao da Sllvelrf 

Adalberto lenl . 

Artbur VlrllllO .. 
llecretàrta: Neuza JoaDJia Orlando v..-o,. 

" l\eun101'.1: .flrQN·felral, .. lf 1101 ..... 


